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Fim da divergência: 
primórdios da convergência? 

O s capítulos a n t e r i o r e s s i t u a r a m o t e m a d e s t e l i v r o e m s e u c o n ­
t e x t o histórico m a i s a m p l o , a íim d e d e s t a c a r a impor tância e s ­
m a g a d o r a d a Ásia, d a África e d a América L a t i n a n a e c o n o m i a 
m u n d i a l até m e a d o s d o século X V I I I , s e g u i d a p o r s e u rápido d e ­
clínio a o l o n g o d o século X I X , q u e c u l m i n o u n u m a q u e d a q u a s e 
c o m p l e t a e m m e a d o s d o século X X . E s t e capítulo traça a s m u d a n ­
ças n a importância d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o n a e c o n o m i a 
m u n d i a l , e m t e r m o s d e população e r e n d a , d u r a n t e a s e g u n d a m e ­
t a d e d o século X X e a p r i m e i r a década d o século X X I . A o fazê-lo, 
o f e r e c e u m a p e r s p e c t i v a g l o b a l , c o m f o c o n a participação d o s paí­
ses e m d e s e n v o l v i m e n t o n a r e n d a m u n d i a l e n a comparação d e 
s u a r e n d a per capita c o m a d o s países i n d u s t r i a l i z a d o s . D a d a s a 
d i v e r s i d a d e e a s diferenças d e n t r o d o m u n d o e m d e s e n v o l v i m e n ­
t o , o capítulo t ambém p r o c u r a d e s m e m b r a r a análise d a Ásia, d a 
África e d a América L a t i n a , e m b o r a i s s o não se e s t e n d a a o e x a m e 
d e países, além d a s regiões. 

A e s t r u t u r a d o capítulo é a s e g u i n t e . A seção 1 c o n s i d e r a a s 
mudanças n a participação d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o n o P I B 
m u n d i a l e n o nível d e r e n d a per capita e m relação a o s países i n ­
d u s t r i a l i z a d o s , e m t e r m o s d a s estatísticas d a P P A d e M a d d i s o n , 
a íim d e d e s t a c a r o p r o c e s s o d e e m p a r e l h a m e n t o n a produção 
a g r e g a d a e d e t e c e r comparações c o m o p a s s a d o . A seção 2 a n a l i s a 
a s mudanças n a participação e n o nível d e r e n d a d o s países e m 
d e s e n v o l v i m e n t o , a t a x a s d e câmbio d e m e r c a d o , c o m b a s e e m 
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estatísticas d a s c o n t a s n a c i o n a i s , p a r a e n f o c a r a s diferenças e n t r e 
a s regiões e a s a s s i m e t r i a s e n t r e a s mudanças n a part icipação e 
n o nível d e r e n d a , c o m p a r a d o s a o s d o s países i n d u s t r i a l i z a d o s . 
A seção 3 e x a m i n a o s d a d o s s o b r e a s t a x a s d e c r e s c i m e n t o d o P I B 
e d o P I B per capita, s u b l i n h a n d o a participação mutável d o s g r u ­
p o s d e países o u d a s regiões n o P I B m u n d i a l , b e m c o m o a c o n v e r ­
gência o u divergência n o P I B per capita. A seção 4 d i s c u t e a s h ipó­
t e s e s p r i n c i p a i s s o b r e a convergência n a história económica e n a 
t e o r i a económica, a íim d e f o r n e c e r u m a avaliação crítica e r e l a ­
cioná-la c o m o t e m a d e s t e capítulo. 

1. Emparelhamento na produção 
e comparações com o passado 

P a r a o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o n a e c o n o m i a m u n d i a l , 1 9 5 0 
t a l v e z t e n h a s i d o u m m o m e n t o i m p o r t a n t e d e v i r a d a . F o i o início 
d a e r a pós-colonial, q u a n d o países q u e h a v i a m recém-conquista-
d o a independência, começando p e l a Ásia e , p o u c o d e p o i s , p e l a 
África, p r o c u r a r a m r e c u p e r a r o a t r a s o c m t e r m o s d e i n d u s t r i a ­
lização e d e s e n v o l v i m e n t o . A t a b e l a 4 . 1 a p r e s e n t a d a d o s s o b r e 
a participação d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o , c o m s u a s regiões 
c o n s t i t u t i v a s , d o s países i n d u s t r i a l i z a d o s e d a s e c o n o m i a s e m 
transição d o L e s t e E u r o p e u , i n c l u s i v e a a n t i g a U R S S , n a população 
m u n d i a l e n o P I B g l o b a l , e m a n o s d e referência s e l e t o s d o período 
d e 1 9 5 0 a 2 0 0 8 . ' O s d a d o s d e M a d d i s o n s o b r e o P I B e m t e r m o s d a 
P P A , q u e s e r v i r a m d e b a s e p a r a a t a b e l a , a p a r e c e m e m dólares i n ­
t e r n a c i o n a i s ( ( ^ l e a r y - K h a m i s ) d e 1 9 9 0 . I s s o a t e n d e a u m o b j e t i v o 
i m p o r t a n t e , n a m e d i d a e m q u e p e r m i t e comparações c o m o p a s ­
s a d o . M a s t e m t ambém u m a s i g n i f i c a t i v a limitação: o método d a 
p a r i d a d e d o p o d e r a q u i s i t i v o , d e s e n v o l v i d o p a r a comparações 
i n t e r n a c i o n a i s d a r e n d a r e a l e n t r e indivíduos n o nível m i c r o e c o -
nómico, não é m u i t o a p r o p r i a d o p a r a o s a g r e g a d o s n o nível m a ­
croeconómico. P o r i s s o , a seção s e g u i n t e c o n s i d e r a a s mudanças 
n a participação e n o nível d e r e n d a d o s países e m d e s e n v o l v i m e n ­
t o a t a x a s d e câmbio d e m e r c a d o . 

Fim da d ivergênc ia : pr imórdios da convergênc ia? 

T a b e l a 4 . 1 . P a r t i c i p a ç ã o d o s p a í s e s e m d e s e n v o l v i m e n t o , 
d o s pa í ses i n d u s t r i a l i z a d o s e d o Les te E u r o p e u / a n t i g a URSS 

n a p o p u l a ç ã o m u n d i a l e n o PIB m u n d i a l : 1 9 5 0 - 2 0 0 8 
(em percentagens) 

População mundial 

1950 1962 1973 1980 1990 2001 2008 

Países em desenvolvimento 67 ,0 69,1 72,5 74,4 77,0 79,4 80,7 

Ásia 51 ,5 52,2 54,6 55 ,5 56,6 57 ,3 57,4 

África 9,0 9,5 10,1 10,8 12,0 13,5 14,6 

América Latina 6,5 7,3 7,8 8,1 8,4 8,6 8,7 

Países industrializados 22,4 20,7 18,3 17,0 15,2 14,0 13,3 

Leste Europeu e antiga URSS 10,6 10,3 9,2 8,6 7,8 6,6 6,0 

Total 100 100 100 100 100 100 100 

PIB mundial 

1950 1962 1973 1980 1990 2001 2008 

Países em desenvolvimento 27,1 26 ,6 28,4 31,7 34,9 42 ,5 49,4 

Ásia 15,6 14,9 16,3 18,3 23,3 31,0 38,0 

África 3,8 3,5 3,4 3,6 3,3 3,2 3,4 

América Latina 7,8 8,1 8,7 9,8 8,3 8,2 7,9 

Países industrializados 59,8 59 ,8 58,7 56,4 55,4 51,9 44,2 

Leste Europeu e antiga URSS 13,0 13,6 12,9 11,9 9,8 5,6 6,4 

Total 100 100 100 100 100 100 100 

Nota: As percentagens foram calculadas a partir de dados populacionais em milhões de habitantes e de dados 
do PIB em milhões de dólares internacionais (Geary-Khamis) de 1990. 
Fonte: Cálculos do autor a partir do banco de dados de Maddison on-line; ver Apêndice. 

O s d a d o s d a t a b e l a 4 . 1 s u g e r e m q u e d u a s f a s e s p o d e m s e r d i s ­
t i n g u i d a s : d e 1 9 5 0 a 1 9 8 0 e d e 1 9 8 0 a 2 0 0 8 . V a l e d e s t a c a r q u e 2 0 0 8 
é o úl t imo a n o d a s estatísticas d e M a d d i s o n d e q u e d i s p o m o s . M a s 
e l e t ambém é a p r o p r i a d o c o m o a n o f i n a l d e u m e s t u d o d e tendên­
c i a s a l o n g o p r a z o , p o i s a c r i s e f i n a n c e i r a q u e v e i o à t o n a n o f i m d e 
2 0 0 8 t r a n s f o r m o u - s e n a G r a n d e Recessão q u e p e r s i s t e até h o j e . 

E n t r e 1 9 5 0 e 1 9 8 0 , a part icipação d o s países e m d e s e n v o l v i ­
m e n t o n a população m u n d i a l e l e v o u - s e d e 6 7 % p a r a 7 4 % , e n ­
q u a n t o s u a participação n o P I B m u n d i a l i n t e r r o m p e u s e u declínio 
e s u b i u d e 2 7 % p a r a 3 2 % . N a população m u n d i a l , a participação 
d o s países i n d u s t r i a l i z a d o s , r e p r e s e n t a d o s p o r América d o N o r t e , 
E u r o p a O c i d e n t a l , lapão e O c e a n i a , c a i u d e 2 2 % p a r a 1 7 % , e n ­
q u a n t o s u a participação n o P I B g l o b a l d e s c e u d e 6 0 % p a r a 5 6 % . 
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G r a n d e p a r t e d o a u m e n t o d a participação d o s países e m d e s e n ­
v o l v i m e n t o d e u - s e à c u s t a d o s países i n d u s t r i a l i z a d o s . O r e s t a n t e 
d o a u m e n t o d e u - s e à c u s t a d a s a n t i g a s e c o n o m i a s d e p l a n e j a m e n ­
t o c e n t r a l d o L e s t e E u r o p e u e d a U R S S , q u e t i v e r a m u m m o d e s t o 
declínio e m s u a part icipação n a população e n o P I B m u n d i a i s . 
É i m p o r t a n t e r e c o n h e c e r q u e e s s e per íodo c o i n c i d i u , e m l i n h a s 
g e r a i s , c o m o s a n o s d o u r a d o s d o c a p i t a l i s m o n o s países i n d u s t r i a ­
l i z a d o s , a s s o c i a d o s a o rápido c r e s c i m e n t o económico ( M a r g l i n e 
S c h o r , 1 9 9 0 ) , e c o m a e r a d e s u c e s s o económico d o s países s o c i a ­
l i s t a s , t ambém a s s o c i a d a a o rápido c r e s c i m e n t o económico. T o d a ­
v i a , o c r e s c i m e n t o económico f o i a i n d a m a i s a c e l e r a d o n o s países 
e m d e s e n v o l v i m e n t o . 

I s s o c o n s t i t u i u u m a c l a r a inversão d a s tendências d e c r e s c i ­
m e n t o d o período d e 1 8 2 0 a 1 9 5 0 , q u a n d o o " O c i d e n t e " s a i u - s e 
m u i t o m e l h o r d o q u e o " R e s t o " . A participação d a Ásia n a p o p u l a ­
ção m u n d i a l t e v e u m a u m e n t o d e 4 % , m a s s u a part icipação n o 
P I B g l o b a l t ambém a u m e n t o u q u a s e 3 % . A participação d a Amé­
r i c a L a t i n a n a população m u n d i a l a u m e n t o u 1 , 6 % , m a s s u a p a r t i ­
cipação n o P I B g l o b a l t e v e u m a u m e n t o d e 2 % , e a s e g u n d a f o i 
s i s t e m a t i c a m e n t e m a i s a l t a q u e a p r i m e i r a . A África f o i a exceção, 
p o i s s u a participação n a população m u n d i a l s u b i u q u a s e 3 % , m a s 
s u a part icipação n o P I B m u n d i a l p e r m a n e c e u q u a s e i n a l t e r a d a . 
A o q u e p a r e c e , p a r a o c o n j u n t o d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o , 
s u s t o u - s e a divergência n o a u m e n t o d a produção q u e h a v i a c a r a c ­
t e r i z a d o o s 1 3 0 a n o s a n t e r i o r e s . 

D a d a a distribuição assimétrica d a produção e d a população 
n o m u n d o , não é d e a d m i r a r q u e e s s a mudança p r o f u n d a não t e ­
n h a c o n t i d o a divergência d a r e n d a per capita, q u e c o n t i n u o u a 
e v o l u i r , a i n d a q u e não n o m e s m o r i t m o d o p a s s a d o . A t a b e l a 4 . 2 
c o m p a r a o P I B per capita d o c o n j u n t o d o s países i n d u s t r i a l i z a d o s 
c o m o P I B per capita d o L e s t e E u r o p e u , d a a n t i g a U R S S e d o s paí­
ses e m d e s e n v o l v i m e n t o e s u a s regiões c o n s t i t u t i v a s . - E n t r e 1 9 5 0 
e 1 9 8 0 , c o m o p e r c e n t a g e m d o P I B per capita d o s países i n d u s t r i a ­
l i z a d o s , o P I B per capita d a América L a t i n a c a i u d e 4 5 % p a r a 3 6 % . 

Fim da d ivergênc ia : pr imórdios da convergênc ia? 

T a b e l a 4 . 2 . C o m p a r a ç ã o d o PIB per capita entre p a í s e s I n d u s t r i a l i z a d o s , 
Les te E u r o p e u / a n t i g a URSS e m u n d o e m d e s e n v o l v i m e n t o : 1 9 5 0 - 2 0 0 8 

Proporções do PIB per capita 

1950 1962 1973 1980 1990 2001 2008 

Países industrializados 100 100 100 100 100 100 100 

Leste Europeu 37,4 38,5 38,2 38,7 28 ,9 27,0 33,9 

Antiga URSS 50,4 49,1 46 ,4 43 ,0 36,8 20 ,9 31,3 

Países em desenvolvimento 15,1 13,3 12,2 12,9 12,4 14,4 18,4 

Ásia 11,3 9,9 9,3 10,0 11,3 14,6 19,9 

África 15,8 12,7 10,6 10,1 7,6 6,5 7,0 

América Latina 44 ,5 38,4 34,6 36,4 27 ,0 25,7 27,6 

Nota: O PIB per capila foi medido em milhões de dólares internacionais (Geary-Khamis) de 1990. 
Fonte: Cálculos do autor a partir do banco de dados de Maddison on-line; ver Apêndice. 

O rápido c r e s c i m e n t o d a população d o m u n d o e m d e s e n v o l v i - l 
m e n t o s i g n i f i c o u q u e a divergência n a r e n d a per capita a u m e n t o u 
e m t o d a p a r t e . E m t e r m o s p r o p o r c i o n a i s , e l a f o i considerável n a ̂  
América L a t i n a e n a África, m a s f o i u m p o u c o m e n o r n a Ásia, 
p o s s i v e l m e n t e p o r já s e r m u i t o g r a n d e . Não h o u v e divergência n o 
P I B per capita d o L e s t e E u r o p e u , e e l a f o i m o d e s t a n o P I B per ca­
pita d a U R S S , e m comparação c o m a d o s países i n d u s t r i a l i z a d o s . 

A s tendências f o r a m m a i s p r o n u n c i a d a s e a transformação f o i 
m a i s s i g n i f i c a t i v a n o per íodo s e g u i n t e . E n t r e 1 9 8 0 e 2 0 0 8 , a p a r t i ­
cipação d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o n a população m u n d i a l 
r e g i s t r o u u m a u m e n t o s i m i l a r , d e 7 4 % p a r a 8 1 % , m a s s u a p a r t i ­
cipação n o P I B g l o b a l a u m e n t o u m u i t o m a i s , p a s s a n d o d e 3 2 % 
p a r a 4 9 % . N o m e s m o período, a participação d o s países i n d u s ­
t r i a l i z a d o s n a população m u n d i a l c a i u d e 1 7 % p a r a 1 3 % , e n q u a n ­
t o s u a par t ic ipação n o P I B m u n d i a l b a i x o u d e 5 6 % p a r a 4 4 % . 
D o i s terços d o a u m e n t o d a participação d o s países e m d e s e n v o l ­
v i m e n t o n o P I B m u n d i a l d e r a m - s e à c u s t a d o s países i n d u s t r i a l i ­
z a d o s , e n q u a n t o o terço r e s t a n t e f i c o u p o r c o n t a d o L e s t e E u r o p e u 
e d a a n t i g a U R S S , o n d e o d e s e m p e n h o económico r e v e l o u - s e c l a ­
r a m e n t e p i o r d e p o i s d o c o l a p s o d o c o m u n i s m o , já q u e h o u v e u m a 
contração a c e n t u a d a d a produção d u r a n t e o s p r i m e i r o s a n o s d e 
transição. A o q u e p a r e c e , p a r a o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o , v i s -
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t o s c o m o u m g r u p o n a e c o n o m i a m u n d i a l , a tendência q u e s e 
i n v e r t e r a p o r v o l t a d e 1 9 8 0 g a n h o u i m p u l s o d e s d e então. 

M a s a história f o i m u i t o d i f e r e n t e , s e c o n s i d e r a r m o s a s d i v e r s a s 
regiões. A Ásia f o i a exceção, p o i s s u a participação n a população 
m u n d i a l a u m e n t o u m e n o s d e 2 % , e n q u a n t o s u a participação n o 
P I B g l o b a l d e u u m s a l t o d e q u a s e 2 0 % . A participação d a América 
L a t i n a n a população m u n d i a l a u m e n t o u 0 , 5 % , e n q u a n t o s u a p a r ­
ticipação n o P I B m u n d i a l d i m i n u i u 2 % . A África s a i u - s e p i o r , p o i s 
s u a part icipação n a população m u n d i a l e l e v o u - s e a p r o x i m a d a ­
m e n t e 4 % , m a s s u a participação n o P I B g l o b a l p e r m a n e c e u i n a l t e ­
r a d a . O L e s t e E u r o p e u e a a n t i g a U R S S também se saíram m a l , c o m 
a part icipação n a população m u n d i a l c a i n d o 3 % , e n q u a n t o s u a 
participação n o P I B g l o b a l caía 6 % . N e s s e c o n t e x t o , é i m p o r t a n t e 

\r q u e a década d e 1 9 8 0 f o i a p i o r época p a r a a América 
1 L a t i n a e a África, e n q u a n t o a d e 1 9 9 0 f o i a p i o r p a r a o L e s t e E u r o -
/ p e u e a a n t i g a U R S S . F o r a m , r e a l m e n t e , décadas p e r d i d a s . 

D e q u e m o d o e s s a s tendências i n f l u e n c i a r a m a divergência n a s 
r e n d a s per capitai A t a b e l a 4 . 2 m o s t r a q u e , e n t r e 1 9 8 0 e 2 0 0 8 , 
c o m o p e r c e n t a g e m d o P I B per capita d o s países i n d u s t r i a l i z a d o s , o 
P I B per capita d a América L a t i n a c a i u d e 3 6 % p a r a 2 8 % , e o d a 
África, d e 1 0 % p a r a 7 % , e n q u a n t o o d a Ásia s u b i u d e 1 0 % p a r a 
q u a s e 2 0 % . A divergência f o i c l a r a m e n t e m a i o r n o L e s t e E u r o p e u 
e n a a n t i g a U R S S , q u e p a s s a r a m p o r u m a g u d o r e t r o c e s s o econó­
m i c o n a década p o s t e r i o r a o c o l a p s o d o c o m u n i s m o , c o m a l g u m a 
recuperação n a década d e 2 0 0 0 . 

A s t a b e l a s 4 . 1 e 4 . 2 f o r n e c e m d a d o s e m a n o s d e referência s e l e ­
t o s , p a r a m a n t e r a s estatísticas d e n t r o d e proporções manejáveis. 
O q u a d r o q u e e m e r g e d o e s t u d o d e s s a s t a b e l a s é c o m p l e m e n t a d o 
e concluído p o r d a d o s d e séries t e m p o r a i s d i s p o s t o s e m gráficos. 

A f i g u r a 4 . 1 r e s u m e a s tendências d a participação d o s três g r u ­
p o s d e países n a população m u n d i a l e n o P I B g l o b a l d u r a n t e o 
período d e 1 9 5 0 a 2 0 0 8 . E l a c o n f i r m a q u e h o u v e u m a v i r a d a p o r 
v o l t a d e 1 9 8 0 . M o s t r a t ambém q u e h o u v e a s s i m e t r i a s s i g n i f i c a t i ­
v a s e n t r e a s participações n a população m u n d i a l e n o P I B g l o b a l , 
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F igura 4 . 1 . T e n d ê n c i a s d a p a r t i c i p a ç ã o d e g r u p o s de pa í ses 
n a p o p u l a ç ã o m u n d i a l e n o PIB m u n d i a l : 1 9 5 0 - 2 0 0 8 
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- População: países industrializados 
- População: países em desenvolvimento 
- População: Leste Europeu e antiga URSS 

- PIB: países industrializados 
PIB: países em desenvolvimento 

- PIB: Leste Europeu e antiga URSS 

Nota: A população é indicada em milhões de habitantes, e o PIB, em milhões de dólares internacionais (Geary-
Khamis) de 1990. 
fonte: Cálculos do autor a partir do banco de dados de Maddison on-line; ver Apêndice. 

p o i s o s países i n d u s t r i a l i z a d o s t i v e r a m u m a part icipação m u i t o 
m a i o r n o P I B m u n d i a l , e n q u a n t o o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o 
t i v e r a m u m a part icipação m u i t o m a i o r n a população m u n d i a l . 
E s s a s participações f o r a m m a i s o u m e n o s simétricas n o s c a s o s d o 
L e s t e E u r o p e u e d a a n t i g a U R S S . O m a i s i m p o r t a n t e , t a l v e z , é q u e 
a f i g u r a d e s t a c a o rápido a u m e n t o d a participação d o s países e m 
d e s e n v o l v i m e n t o n o P I B m u n d i a l a p a r t i r d e 1 9 8 0 e o c o r r e s p o n ­
d e n t e declínio d a participação d o s países i n d u s t r i a l i z a d o s n o P I B 
m u n d i a l , c o m a part icipação d o s p r i m e i r o s s u p e r a n d o a d e s t e s 
últ imos e m 2 0 0 6 . O declínio a c e n t u a d o n a participação d o L e s t e 
E u r o p e u e d a a n t i g a U R S S n o P I B m u n d i a l , d u r a n t e a década d e 
1 9 9 0 , após o c o l a p s o d o c o m u n i s m o , é i g u a l m e n t e c l a r o . 

A f i g u r a 4 . 2 r e s u m e a s tendências d a participação d o s países 
e m d e s e n v o l v i m e n t o n o P I B m u n d i a l , s e p a r a d o s p o r regiões, d u ­
r a n t e o período d e 1 9 5 0 a 2 0 0 8 . E l a c o n f i r m a q u e a participação 
d a África se m a n t e v e i n a l t e r a d a d u r a n t e t o d o o período d e q u a s e 
s e i s décadas. M o s t r a q u e a part icipação d a América L a t i n a t e v e 
u m c r e s c i m e n t o cont ínuo d e 1 9 5 0 a 1 9 8 0 , m a s d e p o i s e n t r o u e m 
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F i g u r a 4 . 2 . T e n d ê n c i a s d a p a r t i c i p a ç ã o d o s p a í s e s e m d e s e n v o l v i m e n t o , 
d e s m e m b r a d o s p o r r e g i ã o , n o PIB m u n d i a l : 1 9 5 0 - 2 0 0 8 
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Nota: PIB em milhões de dólares internacionais (Geary-Khamis) de 1990. 
Fonte: Cálculos do autor a partir do banco de dados de Maddison on-line; ver Apêndice. 

l e n t o declínio. A c i m a d e t u d o , d e s t a c a o rápido a u m e n t o d a p a r t i ­
cipação d a Ásia n o P I B m u n d i a l , m a i s o u m e n o s a p a r t i r d e 1 9 8 0 , 
q u e c o n t i n u o u n a s três décadas s e g u i n t e s . N a v e r d a d e , está c l a r o 
q u e o a u m e n t o s u b s t a n c i a l d a participação d o s países e m d e s e n ­
v o l v i m e n t o n o P I B g l o b a l , d e 1 9 8 0 a 2 0 0 8 , p o d e s e r i n t e i r a m e n t e 
atribuída à Ásia. 

A f i g u r a 4 . 3 expõe a s tendências d o P I B per capita d o s países 
e m d e s e n v o l v i m e n t o , s e p a r a d o s p o r regiões, c o m o p e r c e n t a g e m 
d o P I B per capita d o s países i n d u s t r i a l i z a d o s , d u r a n t e o período d e 
1 9 7 0 a 2 0 0 8 . E l a c o n f i r m a q u e n o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o , 
c o n s i d e r a d o s c o m o g r u p o , a g r a n d e divergência d a r e n d a per ca­
pita c o m p a r a d a à d o s países i n d u s t r i a l i z a d o s , q u e t e v e início e m 
1 8 2 0 e c o n t i n u o u p o r 1 5 0 a n o s , c h e g o u a o h m n o começo d a dé­
c a d a d e 1 9 7 0 . A p a r t i r d e 1 9 8 0 t o r n a r a m - s e discerníveis o s m o d e s ­
t o s pr imórdios d e u m a convergência. M a s a i m a g e m q u e e m e r g e 
d a análise d e s m e m b r a d a é u m p o u c o d i f e r e n t e . P a r a a África, a o 
q u e p a r e c e , a divergência p e r s i s t i u . N a América L a t i n a , o n d e o 
a u m e n t o d a d e f a s a g e m d a r e n d a e m relação a o s países i n d u s t r i a ­
l i z a d o s se d e t e v e n a década d e 1 9 7 0 , a divergência v o l t o u e p r o s s e -
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g u i u até o fim d o século; a p e s a r d a recuperação d o s a n o s 2 0 0 0 , a 
d e f a s a g e m d a r e n d a e m 2 0 0 8 e r a m a i o r d o q u e n a década d e 1 9 7 0 . 
A convergência i n i c i a d a p o r v o l t a d e 1 9 8 0 , q u e g a n h o u i m p u l s o a 
p a r t i r d e 1 9 9 0 , r e s t r i n g i u - s e à Ásia. N a v e r d a d e , e l a i m p u l s i o n o u 
a convergência d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o , v i s t o s c o m o u m 
g r u p o . V a l e a p e n a a s s i n a l a r q u e a d e f a s a g e m d a r e n d a d a Ásia, q u e 
f o r a m a i o r q u e a d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o n a s décadas d e 
1 9 7 0 e 1 9 8 0 , r e d u z i u - s e p r o g r e s s i v a m e n t e n a d e 1 9 9 0 e s e t o r n o u 
m e n o r q u e a d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o n a d e 2 0 0 0 . Q u a n t o 
a e s t e s últ imos países, c o n s i d e r a d o s e m c o n j u n t o , h o u v e u m a m o ­
d e s t a convergência, d e b a s e m a i s a m p l a , d u r a n t e a década d e 2 0 0 0 . 

O u s o d a s estatísticas d e M a d d i s o n p a r a o período d e c o r r i d o 
d e s d e 1 9 5 0 t o r n a possíveis e c o e r e n t e s a s comparações c o m o p a s ­
s a d o , p r i n c i p a l m e n t e n o t o c a n t e às participações e a o s níveis, p o i s 
a s e s t i m a t i v a s d o P I B p a r a o período d e 1 8 2 0 a 1 9 5 0 e até a n t e s , 
u s a d a s n a análise d o capítulo 2 , t a m b é m f o r a m e l a b o r a d a s e m 
dólares i n t e r n a c i o n a i s ( G e a r y - K h a m i s ) d e 1 9 9 0 . A t a b e l a 4 . 1 e a 
figura 4 . 1 s u g e r e m q u e a participação d o s países e m d e s e n v o l v i -

F igura 4 . 3 . PIB per capita d o s pa í ses e m d e s e n v o l v i m e n t o , s e p a r a d o s p o r r e g i õ e s , 
c o m o p e r c e n t a g e m d o PIB per capita d o s pa í ses i n d u s t r i a l i z a d o s : 1 9 7 0 - 2 0 0 8 
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Nota: PIB p e r capita em dólares internacionais (Geary-Khamis) de 1990. 
Fonte: Cálculos do autor a partir do banco de dados de Maddison on-line; ver Apêndice. 
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m e n t o n o P I B m u n d i a l a t i n g i u s e u nível m a i s b a i x o n o começo d a 
década d e 1 9 6 0 e f i c o u a b a i x o d e 2 7 % e m 1 9 6 2 . E s s a p a r c e l a c h e ­
g o u a 4 9 % d o P I B m u n d i a l e m 2 0 0 8 . E m comparação, a p a r t i c i p a ­
ção d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o n o P I B m u n d i a l f o i d e 4 3 % 
e m 1 8 7 0 e 6 3 % e m 1 8 2 0 ( t a b e l a 2 . 2 ) . A história não c h e g a a s e r tão 
i m p r e s s i o n a n t e e m t e r m o s d o s níveis d a r e n d a per capita. O P I B 
per capita d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o , c o m o proporção d o 
c o n s t a t a d o n o s países i n d u s t r i a l i z a d o s , a t i n g i u s e u nível m a i s b a i ­
x o n o início d a década d e 1 9 7 0 e f o i d e 1 2 % e m 1 9 7 3 . E s s a p r o ­
porção e l e v o u - s e p a r a 1 8 % e m 2 0 0 8 . E m comparação, a m e s m a 
proporção f o i d e 1 8 % e m 1 9 1 3 e 2 0 % e m 1 9 0 0 , m a s f o i s i g n i f i ­
c a t i v a m e n t e m a i s a l t a e m 1 8 7 0 , c o m 2 7 % (capítulo 2 , n o t a 2 ) . P a ­
r e c e q u e e m 2 0 0 8 , p o r t a n t o , a participação d o s países e m d e s e n ­
v o l v i m e n t o n o P I B m u n d i a l r e t o r n o u a s e u nível d e m e a d o s d o 
século X I X , a o p a s s o q u e s u a r e n d a per capita e m relação à d o s 
países i n d u s t r i a l i z a d o s r e t o r n o u à proporção d o começo d o sécu­
l o X X . A participação d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o n a p o p u l a ­
ção m u n d i a l a t i n g i u s e u nível m a i s b a i x o e m 1 9 1 3 , c o m 6 3 % ( t a ­
b e l a 2 . 2 ) , e f o i d e 6 7 % e m 1 9 5 0 . E s s a participação alcançou q u a s e 
8 1 % e m 2 0 0 8 , o q u e s e a p r o x i m o u d e s e u nível d e 8 2 % n o a n o 
1 0 0 0 ( t a b e l a 2 . 1 ) . 

A discussão p r e c e d e n t e s o b r e a importância d o s países e m d e ­
s e n v o l v i m e n t o n a e c o n o m i a m u n d i a l d e s d e 1 9 5 0 , e m t e r m o s d e 
população, r e n d a e r e n d a per capita, b a s e i a - s e e m e s t i m a t i v a s f e i ­
t a s p o r M a d d i s o n . O f o c o i n c i d i u s o b r e a s p e r c e n t a g e n s d a p o p u ­
lação m u n d i a l o u d a r e n d a m u n d i a l e s o b r e a divergência o u c o n ­
vergência p r o p o r c i o n a i s n a r e n d a per capita. A s p e r c e n t a g e n s o u 
proporções, p o r s u a v e z , d e r i v a m d e d a d o s s o b r e a r e n d a e m dóla­
r e s i n t e r n a c i o n a i s ( G e a r y - K h a m i s ) d e 1 9 9 0 , q u e são m e l h o r e s q u e 
a s e s t i m a t i v a s u s u a i s d a P P A , o q u e f a c i l i t a a s comparações e n t r e 
países n o c o r r e r d o t e m p o . P a r a u m a análise d a s tendências d o P I B 
e d o P I B per capita d e s d e 1 9 5 0 , t ambém é e s s e n c i a l t e r u m a i d e i a 
d a s m a g n i t u d e s a b s o l u t a s . E , o q u e t a l v e z s e j a m a i s i m p o r t a n t e , 
é necessário e a p r o p r i a d o t e c e r comparações i n t e r n a c i o n a i s a t a -
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x a s d e câmbio d o m e r c a d o . A razão é s i m p l e s . O cálculo d o P I B 
per capita e m t e r m o s d a P P A p o d e s e r útil p a r a a s comparações 
i n t e r n a c i o n a i s o u p a r a padrões d e v i d a r e l a t i v o s d e indivíduos, 
n o nível microeconómico. N e m m e s m o e s s a s comparações, p o ­
rém, são i s e n t a s d e p r o b l e m a s . C o n s i d e r e m o s o e x e m p l o d e u m 
b a r b e i r o d e B o m b a i m q u e t r a b a l h e n o H o t e l T a j e r e t o r n e p a r a a 
c a s a e m q u e m o r a n a f a v e l a d e D h a r a v i , c o m p a r a d o a u m b a r b e i r o 
d e N o v a Y o r k q u e t r a b a l h e n a Q u i n t a A v e n i d a , e m M a n h a t t a n , e 
v o l t e p a r a a c a s a e m q u e m o r a n o d i s t r i t o d e Q u e e n s . É possível 
q u e a r e n d a d o s d o i s s e j a s e m e l h a n t e e m t e r m o s d a P P A , m a s é 
provável q u e o padrão d e v i d a d o b a r b e i r o d e B o m b a i m s e j a i n f e ­
r i o r a o d e s e u e q u i v a l e n t e e m N o v a Y o r k . E n t r e t a n t o , não é r e a l ­
m e n t e a p r o p r i a d o n e m c o r r e t o , e m b o r a e s t e j a n a m o d a , c a l c u l a r o 
P I B e m t e r m o s d a P P A d o s d i f e r e n t e s países, p a r a e s t i m a r a p a r t i ­
cipação n o P I B g l o b a l e m t e r m o s d a P P A , p o i s e s s a s e s t i m a t i v a s 
b a s e i a m - s e n u m a j u s t e a r t i f i c i a l p a r a c i m a n o preço d e b e n s e s e r ­
viços não comercializáveis n o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o . ' I s s o 
l e v a a u m a distorção p a r a c i m a n a s e s t i m a t i v a s d a P P A e d o P I B 
d e s s e s países, a s q u a i s , p o r i s s o , d e i x a m d e s e r comparáveis c o m 
o u t r a s variáveis macroeconómicas, c o m o o comércio e x t e r i o r , o s 
i n v e s t i m e n t o s i n t e r n a c i o n a i s o u a produção i n d u s t r i a l , a v a l i a d o s 
a preços d e m e r c a d o e a t a x a s d e câmbio d e m e r c a d o . 

P o r i s s o , a seção s e g u i n t e a p r e s e n t a d a d o s s o b r e o P I B e o P I B 
per capita d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o , n o c o n t e x t o d a e c o n o ­
m i a m u n d i a l , c o m m a g n i t u d e s a b s o l u t a s , a preços d e m e r c a d o e a 
t a x a s d e câmbio d e m e r c a d o . A p e s a r d i s s o , convém d i z e r q u e as 
estatísticas d e M a d d i s o n p a r a o período a n t e r i o r a 1 9 5 0 , u s a d a s n a 
análise d o capítulo 2 , c u m p r e m u m a função s u m a m e n t e v a l i o s a 
a o f o r n e c e r e m u m a p e r s p e c t i v a histórica d e l o n g o p r a z o , p r i n c i ­
p a l m e n t e p o r não h a v e r n e n h u m a o u t r a f o n t e q u e forneça u m 
b a n c o d e d a d o s tão c o m p l e t o . O u s o d a s estatísticas d e M a d d i s o n 
n o per íodo p o s t e r i o r a 1 9 5 0 , n e s t a seção, t ambém d e s e m p e n h a 
u m a função v a l i o s a , p o i s p e r m i t e comparações c o m o p a s s a d o , 
o q u e d e o u t r o m o d o não s e r i a possível, além d e q u e a s estatísticas 
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d a s c o n t a s n a c i o n a i s c o m p i l a d a s p e l a Organização d a s Nações 
U n i d a s só estão disponíveis a p a r t i r d e 1 9 7 0 . P a r a o período p o s ­
t e r i o r a 1 9 7 0 , é c l a r o , e x i s t e m d a d o s s o b r e comparações i n t e r n a ­
c i o n a i s d o P I B e d o P I B per capita a preços d e m e r c a d o e a t a x a s d e 
câmbio d e m e r c a d o , c o n s i d e r a d o s a b a i x o , q u e p o d e m s e r f a c i l ­
m e n t e c o m p a r a d o s c o m a s estatísticas d e M a d d i s o n . 

2. Assimetrias entre as regiões na participação 
e nos níveis de renda 

V a l e a p e n a começar p o r u m a visão d a s mudanças p o p u l a c i o n a i s , 
p a r t i c u l a r m e n t e d u r a n t e a s e g u n d a m e t a d e d o século X X e a p r i ­
m e i r a década d o século X X I , o q u e t ambém r e q u e r a l g u m a r e f e ­
rência a o t a m a n h o a b s o l u t o . E v a l e a p e n a u s a r d a d o s censitários 
n a c i o n a i s c o m p i l a d o s p e l a O N U . A t a b e l a 4 . 3 a p r e s e n t a i n f o r m a ­
ções s o b r e o t a m a n h o d a população d o s países e m d e s e n v o l v i ­
m e n t o e d o m u n d o , a i n t e r v a l o s d e c i n c o a n o s , d u r a n t e o per íodo 
d e 1 9 5 0 a 2 0 1 0 . E l a m o s t r a q u e o t a m a n h o d a população d o m u n ­
d o e m d e s e n v o l v i m e n t o , c o m p o s t o p o r Ásia, África e América 
L a t i n a , c r e s c e u d e 1,7 bilhão e m 1 9 5 0 p a r a 3 , 4 bilhões e m 1 9 8 0 
e 5 , 7 bilhões e m 2 0 1 0 . E m g r a n d e p a r t e , i s s o p o d e s e r atr ibuído 
a f a t o r e s demográficos. E n q u a n t o a s t a x a s d e m o r t a l i d a d e caíram, 
graças a aperfeiçoamentos n o s s i s t e m a s d e saúde pública q u e e l i ­
m i n a r a m a s doenças epidêmicas, a s t a x a s d e n a t a l i d a d e p e r m a n e ­
c e r a m a l t a s , p o i s a p o b r e z a e o a n a l f a b e t i s m o p e r s i s t i r a m . E s s e s 
a u m e n t o s d a s t a x a s d e c r e s c i m e n t o p o p u l a c i o n a i s n u m d a d o p e ­
r íodo são característicos d a s transições demográficas. A t a b e l a 
t ambém m o s t r a q u e a participação d o s países e m d e s e n v o l v i m e n ­
t o n a população m u n d i a l a u m e n t o u d e 2 / 3 e m 1 9 5 0 p a r a 3 / 4 e m 
1 9 8 0 e m a i s d e 4 / 5 e m 2 0 1 0 . I s s o p o d e s e r a t r ibuído a o rápido 
c r e s c i m e n t o p o p u l a c i o n a l d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o e às p o ­
pulações estáveis o u e m declínio n o s países i n d u s t r i a l i z a d o s . 

A o q u e p a r e c e , a participação d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o 
n a população m u n d i a l e m 1 9 8 0 r e t o r n o u a s e u nível d o período 
e n t r e 1 5 0 0 e 1 8 2 0 . E m 2 0 1 0 , e s s a p a r c e l a r e t o r n o u a s e u nível d o 
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T a b e l a 4 . 3 . T a m a n h o d a p o p u l a ç ã o d o s p a í s e s 
e m d e s e n v o l v i m e n t o e d o m u n d o : 1 9 5 0 - 2 0 1 0 

(em bilhões de íiabitantes) 

Ano Mundo Países em desenvolvimento Percentagem de participação 
dos países em desenvolvimento 

1950 2,5 1,7 68,0 

1955 2,8 1,9 68,9 

1960 3,0 2,1 69,9 

1965 3,3 2,4 71,1 

1970 3,7 2,7 72,8 

1975 4,1 3,0 74,3 

1980 4,5 3,4 75,7 

1985 4,9 3,7 77,0 

1990 5,3 4,1 78,3 

1995 5,7 4,5 79,4 

2000 6,1 4,9 80,5 

2005 6,6 5,3 81,3 

2010 6,9 5,7 82,1 

Fonte: Organização das Nações Unidas, Divisão Populacional, UNDATA. 

a n o 1 0 0 0 . N o m u n d o e m d e s e n v o l v i m e n t o , e s s e c r e s c i m e n t o p o ­
p u l a c i o n a l c o n c e n t r o u - s e n a Ásia e n a África. C o m o n o p a s s a d o , a 
C h i n a e a índia a b r i g a r a m , m a i s u m a v e z , u m a g r a n d e proporção 
d a população m u n d i a l , m a s h o u v e d i v e r s o s o u t r o s países d a Ásia 
e d a África c o m populações g r a n d e s e e m rápido c r e s c i m e n t o . V a l e 
a s s i n a l a r q u e , e m 2 0 1 0 , a C h i n a e a índia r e s p o n d i a m j u n t a s p o r 
c e r c a d e 3 6 % d a população m u n d i a l , c o m p a r a d o s a u m a p a r t i c i ­
pação q u e t i n h a s i d o m u i t o m a i o r , n a f a i x a d e 5 0 % , e n t r e 1 0 0 0 e 
1 7 0 0 , e a i n d a m a i o r e m 1 8 2 0 , c o m 5 7 % ( N a y y a r , 2 0 1 0 ) . 

É a i n d a m a i s i m p o r t a n t e — n a v e r d a d e , e s s e n c i a l — c o n s i d e r a r 
a s tendências d a produção o u d a r e n d a d o s países e m d e s e n v o l v i ­
m e n t o e m t e r m o s d a s m a g n i t u d e s a b s o l u t a s , a v a l i a d a s a preços d e 
m e r c a d o . A t a b e l a 4 . 4 m o s t r a d a d o s ( e m preços c o r r e n t e s e a t a x a s 
d e câmbio d e m e r c a d o ) s o b r e o P I B d o s países e m d e s e n v o l v i m e n ­
t o e d a e c o n o m i a m u n d i a l , b e m c o m o s o b r e o P I B per capita d o s 
países e m d e s e n v o l v i m e n t o e i n d u s t r i a l i z a d o s , a i n t e r v a l o s d e c i n ­
c o a n o s , d u r a n t e o período d e 1 9 7 0 a 2 0 1 0 . E l a m o s t r a q u e o P I B 
d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o a u m e n t o u d e 0 , 5 trilhão d e dóla-
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r e s e m 1 9 7 0 p a r a 3 , 9 trilhões e m 1 9 9 0 e 2 0 , 4 trilhões e m 2 0 1 0 , a o 
p a s s o q u e , c o m o proporção d o P I B m u n d i a l , e l e s u b i u d e 1 6 , 7 % 
e m 1 9 7 0 p a r a 1 7 , 3 % e m 1 9 9 0 e 3 2 , 2 % e m 2 0 1 0 . M a s e s s a s tendên­
c i a s não f o r a m r e g u l a r e s n e m contínuas. H o u v e u m a u m e n t o d e s ­
s a participação e m 1 9 7 5 e 1 9 8 0 p o r c a u s a d a elevação d o s preços 
d o petróleo e d a explosão d o s preços d a s commodities, a s s i m c o m o 
h o u v e u m decréscimo d a participação e m 1 9 8 5 e 1 9 9 0 , p o r c a u s a 
d a década p e r d i d a d a América L a t i n a e d a s c r i s e s económicas d a 
África. A i n d a a s s i m , f i c a c l a r o q u e a participação d o s países e m 
d e s e n v o l v i m e n t o n o P I B m u n d i a l , a t a x a s d e câmbio d e m e r c a d o , 
d u p l i c o u d e 1 /6 e m 1 9 7 0 p a r a 1/3 e m 2 0 1 0 . 

A história é m u i t o d i f e r e n t e n o t o c a n t e à r e n d a per capita. 
O P I B per capita d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o s u b i u d e 2 0 9 dó­
l a r e s e m 1 9 7 0 p a r a 9 4 7 dólares e m 1 9 9 0 e 3 . 7 1 5 dólares e m 2 0 1 0 , 
a o p a s s o q u e , c o m o p roporção d o P I B per capita d o s países i n ­
d u s t r i a l i z a d o s , c a i u d e 7 , 3 % e m 1 9 7 0 p a r a 4 , 9 % e m 1 9 9 0 , e v o l t o u 
a s e e l e v a r p a r a 9 , 4 % e m 2 0 1 0 . M a i s u m a v e z , a tendência é d e s i ­
g u a l , v i s t o q u e e s s a proporção a u m e n t o u e m 1 9 7 5 e 1 9 8 0 e d i m i ­
n u i u e m 1 9 8 5 e 1 9 9 0 , p e l a s razões m e n c i o n a d a s a c i m a . E m q u a t r o 
décadas, o P I B per capita d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o , c o m o 
proporção d o r e g i s t r a d o n o s países i n d u s t r i a l i z a d o s , t e v e u m a u ­
m e n t o m o d e s t o , p a s s a n d o d e 1 : 1 3 , 6 e m 1 9 7 0 p a r a 1 : 1 0 , 6 e m 2 0 1 0 . 
O a u m e n t o assimétrico d o s d o i s c o n j u n t o s d e proporções p o d e s e r 
atribuído, o b v i a m e n t e , a o d e n o m i n a d o r c r e s c e n t e d e s t e s últimos, 
p o i s a população d o m u n d o e m d e s e n v o l v i m e n t o m a i s d o q u e d u ­
p l i c o u , p a s s a n d o d e 2 , 7 bilhões e m 1 9 7 0 p a r a 5 , 7 bilhões e m 2 0 1 0 . 

O q u a d r o d o g r u p o d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o p o d e e s ­
c o n d e r diferenças s i g n i f i c a t i v a s e n t r e a s regiões. A t a b e l a 4 . 5 e s b o ­
ça a s tendências d a participação d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o 
n o P I B m u n d i a l e a s d o P I B per capita d o s países e m d e s e n v o l v i ­
m e n t o c o m o p e r c e n t a g e m d o d o s países i n d u s t r i a l i z a d o s , c o m d a ­
d o s s e p a r a d o s p o r região a i n t e r v a l o s d e c i n c o a n o s , d u r a n t e o 
período d e 1 9 7 0 a 2 0 1 0 . E l a r e v e l a q u e a s tendências f o r a m s u m a ­
m e n t e d e s i g u a i s e n t r e a s regiões. A participação d a África n o P I B 
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T a b e l a 4 . 5 . PIB e PIB per capita d a s r e g i õ e s d o m u n d o 
e m d e s e n v o l v i m e n t o c o m o p r o p o r ç ã o d o PIB m u n d i a l e d o 

PIB per capita d o s p a í s e s i n d u s t r i a l i z a d o s : 1 9 7 0 - 2 0 1 0 
(em percentagens) 

PIB como percentagem PIB per capita como percentagem 
do PIB mundial do PIB dos países industrializados 

Ásia África América Latina Ásia África América Latina 

1970 8,7 2 , 7 5,3 5,1 8,4 21,2 
1975 9,9 3,2 6,0 5,3 9,0 22,3 
1980 11,3 3,7 6,3 5,7 9,3 21,6 
1985 10,9 3,0 5,7 4,9 6,6 17,2 
1990 10,0 2,2 5,0 3,9 4,0 13,2 
1995 11,8 1,8 6,1 4,4 3,0 15,4 
2000 13,1 1,8 6,6 4,7 2 , 9 16,0 
2005 15,5 2,2 5,9 5,6 3,2 14,4 
2010 21,8 2 , 6 7,8 8,9 4,2 21,5 

Nota: As percentagens foram calculadas a partir de dados do PIB (em milhões de dólares) e do PIB p e r capita 
(em dólares) em preços correntes e a taxas de câmbio de mercado. 
Fonte: Divisão de Estatística da ONU, Seção de Contas Nacionais; ver Apêndice. 

m u n d i a l r e g i s t r o u u m a u m e n t o e n t r e 1 9 7 0 e 1 9 8 0 , d e p o i s d e c l i n o u 
até 2 0 0 0 , e e m s e g u i d a v e i o c e r t a recuperação, m a s a participação 
f o i p r a t i c a m e n t e a m e s m a e m 1 9 7 0 e e m 2 0 1 0 , c o m p o u c o m a i s d e 
2 , 5 % . A participação d a América L a t i n a n o P I B m u n d i a l p e r m a n e ­
c e u n a f a i x a d e 5 % a 6 % e n t r e 1 9 8 0 e 2 0 0 5 , po rém e l e v o u - s e a 
q u a s e 8 % e m 2 0 1 0 . Não é d e a d m i r a r q u e a Ásia t e n h a s i d o a e x c e ­
ção, p o i s s u a participação n o P I B m u n d i a l t e v e u m a u m e n t o s i s t e ­
mático e n t r e 1 9 7 0 e 1 9 8 0 , o s c i l o u e m t o r n o d e s s e nível até 1 9 9 5 e, 
a p a r t i r daí, t e v e u m a elevação a c e n t u a d a , d e m o d o q u e , a t a x a s d e 
câmbio d e m e r c a d o , s u a participação m a i s d o q u e d u p l i c o u , p a s ­
s a n d o d e m e n o s d e 9 % e m 1 9 7 0 p a r a q u a s e 2 2 % e m 2 0 1 0 . 

A história d o s três c o n t i n e n t e s e m t e r m o s d a r e n d a per capita 
r e f l e t e e s s a s tendências, e m b o r a s e u s níveis i n i c i a i s t e n h a m s i d o 
m u i t o d i f e r e n t e s . A proporção e n t r e o P I B per capita d a África e o 
d o s países i n d u s t r i a l i z a d o s f o i d e a p r o x i m a d a m e n t e 1 : 1 2 d e 1 9 7 0 
a 1 9 8 0 , c a i u c o n t i n u a m e n t e d e s d e então até c h e g a r a 1 : 3 5 e m 2 0 0 0 ; 
r e c u p e r o u - s e u m p o u c o e m 2 0 1 0 , c h e g a n d o a 1 : 2 4 . A proporção 
e n t r e o P I B per capita d a América L a t i n a e o d o s países i n d u s t r i a -

Fim da d ivergênc ia ; pr imórdios da convergênc ia? 

l i z a d o s ficou a c i m a d e 1:5 d e 1 9 7 0 a 1 9 8 0 , c a i u p a r a a f a i x a d e 1:6 
a 1:7 até 2 0 0 5 e s e r e c u p e r o u e m 2 0 1 0 , v o l t a n d o a s e u nível i n i c i a l 
d e m a i s d e 1 :5 . A proporção e n t r e o P I B per capita d a Ásia e o d o s 
países i n d u s t r i a l i z a d o s f o i d e a p r o x i m a d a m e n t e 1 : 2 0 d e 1 9 7 0 a 
1 9 8 0 e u m p o u c o m e n o r até 2 0 0 0 , m a s d e s d e então s u b i u d e p r e s ­
s a , até alcançar 1 :11 e m 2 0 1 0 . 

A s t a b e l a s 4 . 4 e 4 . 5 f o r n e c e m d a d o s a i n t e r v a l o s d e c i n c o a n o s , 
p a r a m a n t e r a s estatísticas d e n t r o d e p roporções manejáveis . 
O q u a d r o q u e e m e r g e d o e s t u d o d e s s a s t a b e l a s é c o m p l e m e n t a d o 
p o r d a d o s d e séries t e m p o r a i s d i s p o s t o s e m gráficos. 

A figura 4 . 4 r e s u m e a s tendências d a participação n o P I B m u n ­
d i a l r e g i s t r a d a p o r países i n d u s t r i a l i z a d o s , países e m d e s e n v o l ­
v i m e n t o e , p a r a c o m p l e t a r o p a n o r a m a , p e l o L e s t e E u r o p e u , i n c l u ­
s i v e a a n t i g a U R S S , e m preços c o r r e n t e s e a t a x a s d e câmbio d e 
m e r c a d o , d u r a n t e o per íodo d e 1 9 7 0 a 2 0 1 0 . O declínio d a p a r ­
t icipação d o L e s t e E u r o p e u e d a a n t i g a U R S S é i m p r e s s i o n a n t e . 
Começou e m 1 9 7 0 , m a s g a n h o u i m p u l s o p o r v o l t a d e 1 9 8 0 e s e 
t r a n s f o r m o u n u m rápido declínio d u r a n t e a década p e r d i d a d e 

F i g u r a 4 .4 . D i s t r i b u i ç ã o d o PIB na e c o n o m i a m u n d i a l : 1 9 7 0 - 2 0 1 0 
( c o m o p e r c e n t a g e m d o PIB m u n d i a l ) 

- Países industrializados - Países em desenvolvimento • Leste Europeu e antiga URSS [ 

Nota: PIB em milhões de dólares, em preços correntes e a taxas de câmbio de mercado. 
Fonte: Divisão de Estatística da ONU, Seção de Contas Nacionais; ver Apêndice. 
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1 9 9 0 . A m o d e s t a recuperação q u e s e s e g u i u , n a década d e 2 0 0 0 , f o i 
p a r c i a l , s e t a n t o , p o i s a participação e m 2 0 1 0 ficou e m 1/3 d o q u e 
e r a e m 1 9 7 0 . A part icipação d o s países i n d u s t r i a l i z a d o s n o P I B 
m u n d i a l f o i d o m i n a n t e , n a fiúxa d e 7 0 % , d u r a n t e t o d a a década d e 
1 9 7 0 . T e v e u m a u m e n t o a c e n t u a d o p a r a c e r c a d e 8 0 % e m m e a d o s 
d a década d e 1 9 8 0 e p e r m a n e c e u n e s s a f a i x a até a v i r a d a d o século. 
E s s e a u m e n t o d a participação d e u - s e p r i n c i p a l m e n t e à c u s t a d o 
L e s t e E u r o p e u e d a a n t i g a U R S S . N u m a p e q u e n a p a r c e l a , o c o r r e u 
t a m b é m à c u s t a d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o n a década d e 
1 9 8 0 . M a s a participação d o s países i n d u s t r i a l i z a d o s n o P I B m u n ­
d i a l s o f r e u u m declínio s u b s t a n c i a l d u r a n t e a p r i m e i r a década d o 
século X X I , b a i x a n d o d e q u a s e 4 / 5 p a r a a p r o x i m a d a m e n t e 2 / 3 . 
I s s o p o d e s e r atr ibuído, s o b r e t u d o , à participação c r e s c e n t e d o s 
países e m d e s e n v o l v i m e n t o e, e m p a r t e , d e v e u - s e a a l g u m a r e c u ­
peração n a participação d o L e s t e E u r o p e u e d a a n t i g a U R S S , e m ­
b o r a a c r i s e financeira e a recessão económica n o s países i n d u s ­
t r i a l i z a d o s t ambém d e v a m t e r contr ibuído p a r a e s s e declínio n o s 
últ imos a n o s d a década. A participação d o s países e m d e s e n v o l v i ­
m e n t o n o P I B m u n d i a l a u m e n t o u a o l o n g o d o s a n o s 1 9 7 0 . É p r o ­
vável q u e t e n h a s i d o i m p u l s i o n a d a p e l o s a u m e n t o s a c e n t u a d o s 
d o s preços d o petróleo e , e m p a r t e , p e l a a l t a e x p l o s i v a d o s preços 
d a s commodities. M a s e s s a part icipação d e c r e s c e u n a década d e 
1 9 8 0 . A s c r i s e s d a dívida n a América L a t i n a e n a África s u b s a a r i a -
n a , q u e l e v a r a m a p r o g r a m a s d e estabilização e a j u s t e c o m f o r t e s 
e f e i t o s d e contração, f o r a m , q u a s e c o m c e r t e z a , o s fittores s u b j a ­
c e n t e s n e s s a década p e r d i d a . E n t r e t a n t o , a participação d o s países 
e m d e s e n v o l v i m e n t o n o P I B m u n d i a l t e v e u m a u m e n t o r e g u l a r n a 
década d e 1 9 9 0 e e l e v o u - s e r a p i d a m e n t e n a d e 2 0 0 0 . E s t a última 
s u b i d a s e d e u b a s i c a m e n t e à c u s t a d o s países i n d u s t r i a l i z a d o s . 

A figura 4 . 5 r e s u m e a s tendências d a participação d o s países 
e m d e s e n v o l v i m e n t o n o P I B m u n d i a l e m preços c o r r e n t e s , a t a x a s 
d e câmbio d e m e r c a d o , d e c o m p o s t a p o r regiões, d u r a n t e o p e ­
ríodo d e 1 9 7 0 a 2 0 1 0 . E l a c o n f i r m a q u e a participação d a África 
t e v e u m l e n t o a u m e n t o n a década d e 1 9 7 0 , d e c l i n o u n a s d e 1 9 8 0 

Fim da divergência: primórdios da convergência? 

F i a u r a 4 5. D i s t r i b u i ç ã o d o PIB n o m u n d o e m d e s e n v o l v i m e n t o : 1 9 7 0 - 2 0 1 0 
( c o m o p e r c e n t a g e m d o PIB m u n d i a l ) 
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Nota: PIB em milhões de dólares, em preços correntes e a taxas de câmbio de mercado. 
Fonte: Divisão de Estatística da ONtJ, Seção de Contas Nacionais; ver Apêndice. 

e 1 9 9 0 e s e r e c u p e r o u n a d e 2 0 0 0 , m a s s e u nível p e r m a n e c e u m a i s 
o u m e n o s idêntico e m 1 9 7 0 e e m 2 0 1 0 . A figura m o s t r a q u e a p a r ­
ticipação d a América L a t i n a n o P I B m u n d i a l a u m e n t o u c o m r e ­
g u l a r i d a d e a o l o n g o d a década d e 1 9 7 0 , m a s d e c l i n o u n a década 
d e 1 9 8 0 e s u b i u n a d e 1 9 9 0 , d e p o i s t e v e u m b r e v e declínio n o c o ­
meço d a d e 2 0 0 0 e t o r n o u a se r e c u p e r a r a p a r t i r d e então. A figu­
r a r e v e l a t ambém q u e a participação d a Ásia n o P I B m u n d i a l e l e ­
v o u - s e d e s d e 1 9 7 0 até m e a d o s d a década d e 1 9 8 0 , e s t a b i l i z o u - s e 
n u m nível l i g e i r a m e n t e m a i s b a i x o p o r u m b r e v e per íodo e t e v e 
u m c r e s c i m e n t o r e g u l a r a o l o n g o d a década d e 1 9 9 0 , b e m c o m o 
u m c r e s c i m e n t o a c e l e r a d o n o s a n o s 2 0 0 0 . E i c a c l a r o q u e o a u m e n ­
t o s u b s t a n c i a l d a participação d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o n o 
P I B m u n d i a l , d c 1 9 9 0 a 2 0 1 0 , p o d e s e r atribuído, p r e d o m i n a n t e ­
m e n t e , à Ásia. 

A figura 4 . 6 expõe a s tendências d o P I B per capita d o s países 
e m d e s e n v o l v i m e n t o c o m o p e r c e n t a g e m d o P I B per capita d o s paí­
ses i n d u s t r i a l i z a d o s , e m preços c o r r e n t e s e a t a x a s d e câmbio d e 
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m e r c a d o , d e c o m p o n d o - o s p o r região, n o período d e 1 9 7 0 a 2 0 1 0 . 
E s s a p e r c e n t a g e m t e v e u m a l e n t a elevação n a década d e 1 9 7 0 , d e ­
c l i n o u n a d e 1 9 8 0 , r e c u p e r o u - s e e m p a r t e n a d e 1 9 9 0 e s u b i u d e 
f o r m a s i g n i f i c a t i v a n a d e 2 0 0 0 . A divergência p a r e c e h a v e r c h e g a ­
d o a o fim p r i m e i r o , m a s a convergência, e m b o r a m o d e s t a , c o m e ­
çou n a década d e 2 0 0 0 . O P I B per capita d a África c o m o p e r c e n t a ­
g e m d o d o s países i n d u s t r i a l i z a d o s t e v e u m a u m e n t o m o d e s t o n a 
década d e 1 9 7 0 , m a s c a i u r a p i d a m e n t e d u r a n t e a s décadas d e 1 9 8 0 
e 1 9 9 0 , e t e v e a p e n a s u m a p e q u e n a recuperação n o s a n o s 2 0 0 0 . 
O P I B per capita d a América L a t i n a c o m o p e r c e n t a g e m d o r e ­
g i s t r a d o n o s países i n d u s t r i a l i z a d o s t e v e u m a u m e n t o m o d e s t o n a 
década d e 1 9 7 0 , c a i u r a p i d a m e n t e n a d e 1 9 8 0 , c o m recuperação 
p a r c i a l a o l o n g o d o s a n o s 1 9 9 0 , e t e v e o u t r o declínio m a i s o u m e ­
n o s n a v i r a d a d o século, s e g u i d o p o r recuperação e ascensão a 
p a r t i r d o começo d o s a n o s 2 0 0 0 . O P I B per capita d a Ásia c o m o 
proporção d o d o s países i n d u s t r i a l i z a d o s e s t a b i l i z o u - s e , d e m o d o 
g e r a l , n u m nível e m t o r n o d e 5 % n o per íodo d e 1 9 7 0 a 2 0 0 0 , e 

F i g u r a 4 . 6 . PIB per capita d o m u n d o e m d e s e n v o l v i m e n t o e d a s r e g i õ e s q u e o 
c o n s t i t u e m , c o m o p r o p o r ç ã o d o r e g i s t r a d o n o s pa í ses i n d u s t r i a l i z a d o s : 1 9 7 0 - 2 0 1 0 
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Nola: PIB p e r capita em dólares em preços correntes e a taxas de câmbio de mercado, 
fonte: Divisão de Estatística da ONU, Seção de Contas Nacionais; ver Apêndice. 
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d e s d e então a u m e n t o u r a p i d a m e n t e . E m s u m a , n e s s e i n t e r v a l o d e 
q u a t r o décadas, a África v i v e u u m a divergência s i g n i f i c a t i v a e s e 
t o r n o u o c o n t i n e n t e m a i s p o b r e , a América L a t i n a t e v e m a i s d i v e r ­
gência q u e convergência e p e r m a n e c e u m a i s o u m e n o s o n d e e s t a ­
v a , m a s c o n t i n u o u a s e r o c o n t i n e n t e m a i s r i c o , e a Ásia pôs fim à 
divergência, d e i x a n d o d e s e r o c o n t i n e n t e m a i s p o b r e , a s s i s t i n d o 
a o s m o d e s t o s pr imórdios d e u m a l i g e i r a convergência. 

S e r i a n a t u r a l p e r g u n t a r se a s estatísticas d a s c o n t a s n a c i o n a i s 
e m preços c o r r e n t e s e a t a x a s d e câmbio d e m e r c a d o d e s e n h a m 
u m q u a d r o d i f e r e n t e d o f o r n e c i d o p e l a s estatísticas d e M a d d i s o n 
s o b r e a P P A e m dólares i n t e r n a c i o n a i s ( G e a r y - K h a m i s ) d e 1 9 9 0 . 
C u r i o s a m e n t e , o s c o n t o r n o s g e r a i s d e s s a história s e r e v e l a m s e m e ­
l h a n t e s e m três questões e s s e n c i a i s : a distribuição d a produção o u 
d a r e n d a m u n d i a i s e n t r e g r u p o s d e países, a distribuição d a p r o ­
dução o u d a r e n d a e n t r e regiões d o m u n d o e m d e s e n v o l v i m e n t o 
e a divergência d a r e n d a per capita e n t r e países i n d u s t r i a l i z a d o s e 
países e m d e s e n v o l v i m e n t o . 

P r i m e i r o , a comparação d a s figuras 4 . 1 e 4 . 4 , q u e i n d i c a m a s 
mudanças n a s p a r c e l a s d o P I B m u n d i a l d o s países i n d u s t r i a l i z a ­
d o s , d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o e d o L e s t e E u r o p e u , i n c l u s i v e 
a a n t i g a U R S S , n o período d e 1 9 7 0 a 2 0 0 8 e e m 2 0 1 0 , r e s p e c t i v a ­
m e n t e , m o s t r a u m a diminuição d a participação d o s países i n d u s ­
t r i a l i z a d o s , q u e t e v e início e m 1 9 9 0 e g a n h o u i m p u l s o e m 2 0 0 0 , 
e u m a u m e n t o q u a s e equiparável d a participação d o s países e m 
d e s e n v o l v i m e n t o , c o m u m declínio cont ínuo d a participação d o 
L e s t e E u r o p e u e d a a n t i g a U R S S . Há a p e n a s d u a s diferenças. P o r 
u m l a d o , a s estatísticas d a P P A d e M a d d i s o n m i n i m i z a m a p a r t i c i ­
pação d o s países i n d u s t r i a l i z a d o s e e x a g e r a m a d o s países e m d e ­
s e n v o l v i m e n t o , b e m c o m o a d o L e s t e E u r o p e u e d a a n t i g a U R S S , 
c o m p a r a d a s às estatísticas d a s c o n t a s n a c i o n a i s a t a x a s d e câmbio 
d e m e r c a d o , e v i c e - v e r s a . P o r o u t r o , a s p r i m e i r a s a t e n u a m m a i s a s 
flutuações d o q u e e s t a s últimas. 

S e g u n d o , a comparação d a s figuras 4 . 2 e 4 . 5 , q u e i n d i c a m a s 
mudanças n a participação d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o n o P I B 



Deepak Nayyar | A corr ida pelo c resc imento 

m u n d i a l , d e c o m p o n d o - o s p o r região, n o período d e 1 9 7 0 a 2 0 0 8 
e e m 2 0 1 0 , r e s p e c t i v a m e n t e , m o s t r a incríveis semelhanças n a s t e n ­
dências, c o m mudanças r e l a t i v a m e n t e p e q u e n a s q u a n t o à África e 
à América L a t i n a , m a s c o m u m a u m e n t o s i g n i f i c a t i v o d a Ásia a 
p a r t i r d e 1 9 9 0 . E s s e a u m e n t o se a c e l e r o u a p a r t i r d e 2 0 0 0 . A s d i f e ­
renças, m a i s u m a v e z , c o n s i s t e m e m q u e a s estatísticas d a P P A d e 
M a d d i s o n e x a g e r a m a participação d o s países e m d e s e n v o l v i m e n ­
t o e a p o n t a m tendências m a i s r e g u l a r e s , c o m p a r a d a s às estatísticas 
d a s c o n t a s n a c i o n a i s a t a x a s d e câmbio d e m e r c a d o . N a v e r d a d e , 
a não s e r p e l a e s c a l a , as i m a g e n s são q u a s e idênticas. 

T e r c e i r o , a comparação d a s f i g u r a s 4 . 3 e 4 . 6 , q u e m o s t r a m o 
P I B per capita d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o c o m o p e r c e n t a g e m 
d o r e g i s t r a d o n o s países i n d u s t r i a l i z a d o s , d e c o m p o n d o - o s p o r r e ­
gião d u r a n t e o período d e 1 9 7 0 a 2 0 0 8 e e m 2 0 1 0 , r e s p e c t i v a m e n ­
t e , m o s t r a semelhanças consideráveis e m t e r m o s d e diferenças 
i n t e r - r e g i o n a i s , c o m u m declínio sistemático d a África, flutuações 
e m t o r n o d e u m a tendência d e l i g e i r o declínio n a América L a t i n a , 
e tendência c r e s c e n t e d a Ásia, i n i c i a d a p o r v o l t a d e 1 9 9 0 e g a n h a n ­
d o i m p u l s o a p a r t i r d e 2 0 0 0 , o q u e q u a s e c o i n c i d e c o m a tendência 
d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o c o m o g r u p o n o período d e 1 9 9 0 a 
2 0 0 8 e e m 2 0 1 0 , r e s p e c t i v a m e n t e . M a i s u m a v e z , a diferença s u b s ­
t a n t i v a e n c o n t r a - s e n a e s c a l a , v i s t o q u e a s estatísticas d a P P A d e 
M a d d i s o n e x a g e r a m a proporção, s u g e r i n d o u m a convergência 
s i g n i f i c a t i v a d a Ásia n o período d e 1 9 9 0 a 2 0 1 0 , a o p a s s o q u e a s 
estatísticas d a s c o n t a s n a c i o n a i s a t a x a s d e câmbio d e m e r c a d o 
s u b e s t i m a m a proporção, s u g e r i n d o o s pr imórdios d e u m a m o ­
d e s t a convergência d a Ásia, e m b o r a a s histórias d a África e d a 
América L a t i n a s e j a m s i m i l a r e s . 

3. Taxas de crescimento subjacentes 

A s mudanças n a importância d e q u a l q u e r s u b c o n j u n t o d e países n o 
m u n d o , n o c o r r e r d o t e m p o , d e p e n d e m d e s e u d e s e m p e n h o econó­
m i c o e m comparação c o m o d o r e s t o d o m u n d o . É óbvio q u e d i f e ­
renças n a s t a x a s d e c r e s c i m e n t o d o P I B , e m t e r m o s r e a i s , estão p o r 
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trás d a mudança d a participação d e g r u p o s d e países n o P I B g l o b a l . 
É u m a s i m p l e s questão d e aritmética q u e a s diferenças n a s t a x a s d e 
c r e s c i m e n t o d o P I B e d a população d e t e r m i n e m diferenças n a s t a ­
x a s d e c r e s c i m e n t o d o P I B per capita, as q u a i s , p o r s u a v e z , m o l d a m 
a divergência o u a convergência d a s r e n d a s per capita e n t r e o s paí­
ses . P o r i s s o , v a l e a p e n a e x a m i n a r o s d a d o s d o c r e s c i m e n t o econó­
m i c o e m t e r m o s d o P I B e d o P I B per capita, n o s países e m d e s e n v o l ­
v i m e n t o e n o s países i n d u s t r i a l i z a d o s , d u r a n t e o período d e 1 9 5 0 a 
2 0 1 0 . T o d a v i a , d a d o s d e séries t e m p o r a i s s o b r e o P I B e o P I B per 
capita d e t o d o esse período não estão disponíveis n u m a única f o n t e . 
O b a n c o d e d a d o s d e M a d d i s o n f o r n e c e u m a série t e m p o r a l d o P I B 
e d o P I B per capita e m dólares i n t e r n a c i o n a i s ( G e a r y - K h a m i s ) d e 
1 9 9 0 , e m t e r m o s d a P P A , n o período 1 9 5 0 - 2 0 0 8 . M a s a s estatísticas 
d e c o n t a s n a c i o n a i s d a O N U , a t a x a s d e câmbio d e m e r c a d o , f o r n e ­
c e m a p e n a s u m a série t e m p o r a l d o P I B e d o P I B per capita, e m dó­
l a r e s c o n s t a n t e s d e 1 9 9 0 , a p a r t i r d e 1 9 7 0 . 

A t a b e l a 4 . 6 m o s t r a a s t a x a s d e c r e s c i m e n t o d o P I B e d o P I B per 
capita d e regiões d o m u n d o e m d e s e n v o l v i m e n t o , d o s países d e s e n ­
v o l v i d o s , d o s países i n d u s t r i a l i z a d o s e d a e c o n o m i a m u n d i a l d u ­
r a n t e o s períodos 1 9 5 1 - 1 9 8 0 e 1 9 8 1 - 2 0 0 8 . A e s c o l h a d o s períodos 
f o i d e t e r m i n a d a p e l o s d a d o s disponíveis, q u e s u g e r e m q u e 1 9 8 0 f o i 
o m o m e n t o d e c i s i v o , e m t e r m o s d o c r e s c i m e n t o económico, e m 
q u e h o u v e u m a r u p t u r a discernível d a tendência v i g e n t e e m q u a s e 
t o d o s o s p o n t o s d a e c o n o m i a m u n d i a l ( N a y y a r , 2 0 0 8 b ) . F o i t a m ­
bém i n f l u e n c i a d a p e l o f a t o d e q u e , até 2 0 0 8 , há d a d o s disponíveis 
d e a m b a s a s f o n t e s , e d e q u e as t a x a s d e c r e s c i m e n t o a l o n g o p r a z o 
p o d e r i a m s e r d i s t o r c i d a s p e l o i m p a c t o d a c r i s e financeira e d o d e ­
clínio económico q u e a f e t a r a m o d e s e m p e n h o d o c r e s c i m e n t o e m 
t o d a p a r t e , n o s a n o s d e 2 0 0 9 e 2 0 1 0 . E s s a s d u a s f o n t e s não são e s ­
t r i t a m e n t e comparáveis. T o d a v i a , é possível s o l u c i o n a r e s s e p r o b l e ­
m a , já q u e e x i s t e m d a d o s disponíveis e m a m b a s a s f o n t e s s o b r e o 
período 1 9 8 1 - 2 0 0 0 . P a r a f a c i l i t a r a comparação, a t a b e l a 4 . 6 t a m ­
bém a p r e s e n t a c i f r a s d a s t a x a s d e c r e s c i m e n t o c a l c u l a d a s s e p a r a d a ­
m e n t e , a p a r t i r d o s d a d o s d e M a d d i s o n e d a O N U . A comparação 
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T a b e l a 4 .6 . T a x a s d e c r e s c i m e n t o d a e c o n o m i a m u n d i a l p o r r e g i õ e s 
e g r u p o s d e pa í ses : 1 9 5 1 - 1 9 8 0 e 1 9 8 1 - 2 0 0 8 

(percentagem por ano) 

Dados de Maddison Dados da ONU 

1951-1980 1981-2000 1981-2000 1981-2008 

PIB 

Países em desenvolvimento 4 ,97 4,31 4,10 4,63 
Ásia 5,08 5,77 5,84 6,16 
África 4 ,33 2,44 2,37 3,28 
América Latina 5,31 2,25 2,20 2,61 

Países industrializados 4,30 2,73 2,73 2,50 
Mundo 4 ,54 3,38 3,01 2,99 

PIB per capita 

Países em desenvolvimento 2,70 2,42 2,14 2 ,79 
Ásia 2,87 3,97 3,95 4 ,42 
África 1,79 - 0 , 2 3 - 0 , 3 3 0,66 
América Latina 2,59 0 ,37 0,29 0,87 

Países industrializados 3,30 2 ,09 1,90 1,69 
Mundo 2,55 1,70 1,25 1,34 

' ° 7 , " " " ° ""'"^ '"'•^'"'"""''^ (Geary-Khamis) de 1990 nos dados de Maddison, e em dólares em preços correntes a taxas de câmbio de mercado nos dados da ONU 

d o s d o i s c o n j u n t o s d e t a x a s d e c r e s c i m e n t o f o r n e c i d o s p e l a s d u a s 
f o n t e s , d u r a n t e o período 1 9 8 1 - 2 0 0 0 , m o s t r a q u e há u m a e s t r e i t a 
correspondência e n t r e o s números . P o r t a n t o , é lícito i n f e r i r q u e as 
t a x a s d e c r e s c i m e n t o d e 1 9 5 1 - 1 9 8 0 c d e 1 9 8 1 - 2 0 0 8 , m e s m o c a l c u ­
l a d a s a p a r t i r d e f o n t e s d i f e r e n t e s , s e j a m comparáveis. 

O e s t u d o d o s d a d o s a p r e s e n t a d o s n a t a b e l a 4 . 6 c o n f i r m a q u e a s 
diferenças n a s t a x a s d e c r e s c i m e n t o d o P I B e s t i v e r a m p o r trás d a 
mudança n a part icipação d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o e d o s 
países i n d u s t r i a l i z a d o s n o P I B m u n d i a l , d u r a n t e a s e g u n d a m e t a d e 
d o século X X e a p r i m e i r a década d o século X X I . É fácil e x p l i c a r 
p o r q u e o declínio d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o n a e c o n o m i a 
m u n d i a l s e i n t e r r o m p e u n o per íodo 1 9 5 1 - 1 9 8 0 : o c r e s c i m e n t o d o 
s e u P I B , c a l c u l a d o e m 5 % p o r a n o , f o i u m p o u c o m a i o r q u e o s 
4 , 3 % a n u a i s d o s países i n d u s t r i a l i z a d o s . C o m e f e i t o , a s t a x a s d e 

Fim da d ivergênc ia : pr imórdios da convergênc ia? 

c r e s c i m e n t o d o P I B e m c a d a u m a d a s três regiões d o m u n d o e m 
d e s e n v o l v i m e n t o , n e s s a s três décadas, f o r a m m a i s a l t a s q u e a s d o 
m u n d o i n d u s t r i a l i z a d o . I s s o r e p r e s e n t o u u m nítido c o n t r a s t e c o m 
s e u d e s e m p e n h o n o c r e s c i m e n t o d u r a n t e o per íodo 1 8 2 0 - 1 9 5 0 , 
q u e a s s i s t i u a u m drástico declínio d e s u a par t ic ipação n o P I B 
m u n d i a l . S i m i l a r m e n t e , o a u m e n t o s i g n i f i c a t i v o d a importância 
r e l a t i v a d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o n a e c o n o m i a m u n d i a l , 
d u r a n t e o período 1 9 8 1 - 2 0 0 8 , p o d e s e r c l a r a m e n t e atribuído à s u a 
t a x a d e c r e s c i m e n t o d o P I B , d e 4 , 6 % a o a n o , m u i t o m a i s a l t a q u e 
o s 2 , 5 % p o r a n o d o s países i n d u s t r i a l i z a d o s . N e s s e período, e n t r e ­
t a n t o , h o u v e diferenças m a r c a n t e s n a s t a x a s d e c r e s c i m e n t o d o P I B 
e n t r e a s três regiões d o m u n d o e m d e s e n v o l v i m e n t o . O a u m e n t o 
s i g n i f i c a t i v o d a par t ic ipação d a Ásia n o P I B m u n d i a l d e v e u - s e 
à s u a t a x a d e c r e s c i m e n t o d o P I B , m u i t o m a i s a h a , q u e r e g i s t r o u 
6 % p o r a n o d u r a n t e três décadas. Não é d e a d m i r a r q u e a África, 
c o m u m a t a x a d e c r e s c i m e n t o d o P I B d e 3 , 3 % a o a n o , e a América 
L a t i n a , c o m c r e s c i m e n t o d e 2 , 6 % a n u a i s , t e n h a m e x p e r i m e n t a d o 
u m l i g e i r o declínio d e s u a s participações n o P I B m u n d i a l d u r a n t e 
1 9 8 1 - 2 0 0 8 . F o i a Ásia q u e a u m e n t o u s u a par t ic ipação n o P I B 
m u n d i a l , à c u s t a d o s países i n d u s t r i a l i z a d o s . 

A história não f o i a m e s m a n o t o c a n t e à r e n d a per capita. 
A t a b e l a 4 . 6 m o s t r a q u e , e m b o r a a s t a x a s d e c r e s c i m e n t o d o P I B 
n o m u n d o e m d e s e n v o l v i m e n t o e e m c a d a u m d e s e u s três c o n t i ­
n e n t e s t e n h a m s i d o m a i s a l t a s q u e n o s países i n d u s t r i a l i z a d o s , e m 
a m b o s o s períodos, a s t a x a s d e c r e s c i m e n t o d o P I B per capita f o ­
r a m s i g n i f i c a t i v a m e n t e i n f e r i o r e s , p o i s a s t a x a s d e c r e s c i m e n t o d a 
população m a n t i v e r a n i - s e e m níveis a l t o s e a s t a x a s d e m o r t a l i ­
d a d e d e c r e s c e r a m , m a s não a s d e n a t a l i d a d e . E s s a diferença f o i 
s u b s t a n c i a l n o per íodo 1 9 5 1 - 1 9 8 0 , q u a n d o o c r e s c i m e n t o d o P I B 
per capita n o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o f o i d e 2 , 7 % a o a n o , 
c o m p a r a d o a 3 , 3 % p o r a n o n o s países i n d u s t r i a l i z a d o s . Não s u r ­
p r e e n d e q u e a divergência t e n h a c o n t i n u a d o , e m b o r a e m r i t m o 
m u i t o m a i s l e n t o d o q u e e m 1 8 2 0 - 1 9 5 0 . E m t e r m o s p r o p o r c i o ­
n a i s , d a d a s a s d i s p a r i d a d e s n a s t a x a s d e c r e s c i m e n t o d o P I B per 
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capita, e l a a t i n g i u o m e n o r p a t a m a r n a Ásia e o m a i o r n a África, 
ficando a América L a t i n a n o m e i o . D u r a n t e o período 1 9 8 1 - 2 0 0 8 , 
a p e s a r d o r i t m o económico m a i s l e n t o , o c r e s c i m e n t o d o P I B per 
capita n o s países i n d u s t r i a l i z a d o s f o i d e 1 , 7 % p o r a n o , c o m p a r a d o 
a 2 , 8 % p o r a n o n o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o . M a s e s t e úl t imo 
a g r e g a d o é e n g a n o s o . A Ásia c o n s t i t u i u a exceção. O c r e s c i m e n t o 
d o s e u P I B per capita f o i d e 4 , 4 % a o a n o , c o m p a r a d o a 0 , 7 % a o 
a n o n a África e 0 , 9 % a o a n o n a América L a t i n a . O r e s u l t a d o f o i o 
fim d a divergência e o início d e u m a convergência m o d e s t a n a 
Ásia, e n q u a n t o a África e x p e r i m e n t o u u m a divergência s i g n i f i c a ­
t i v a e a América L a t i n a a s s i s t i u a a l t o s e b a i x o s , p e r m a n e c e n d o 
q u a s e n o p o n t o e m q u e e s t a v a . 

A discussão a n t e r i o r é c o m p l e m e n t a d a p e l a t a b e l a 4 . 7 , q u e 
a p r e s e n t a d a d o s s o b r e a s t a x a s d e c r e s c i m e n t o d o P I B e d o P I B 
per capita d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o , c o m s u a s regiões c o n s ­
t i t u t i v a s , d o s países i n d u s t r i a l i z a d o s e d a e c o n o m i a m u n d i a l , 
u s a n d o estatísticas d a P P A d e M a d d i s o n e d a s c o n t a s n a c i o n a i s d a 
O N U a t a x a s d e câmbio d e m e r c a d o , o q u e t ambém f o i d e c o m p o s ­
t o n o t e m p o e n t r e o s períodos 1 9 7 1 - 1 9 8 0 , 1 9 8 1 - 1 9 0 0 , 1 9 9 1 - 2 0 0 0 
e 2 0 0 1 - 2 0 0 8 . A t a b e l a c o n f i r m a q u e o s d o i s c o n j u n t o s d e d a d o s , 
q u e não são comparáveis e m c i f r a s a b s o l u t a s , p r o d u z e m t a x a s 
d e c r e s c i m e n t o a d m i r a v e l m e n t e s e m e l h a n t e s p a r a c a d a u m d o s 
g r u p o s d e países o u regiões, m e s m o e m períodos m a i s c u r t o s d e 
u m a década. A decomposição a d i c i o n a l e m t e r m o s d e períodos 
t e m p o r a i s t ambém é v a l i o s a , p o r f o r n e c e r m a i s informações s o b r e 
a s décadas q u e a s s i s t i r a m a transformações i m p o r t a n t e s n a p a r t i ­
cipação d a r e n d a n a e c o n o m i a m u n d i a l , a i n d a q u e não n o s níveis. 
P r i m e i r o , e l a m o s t r a q u e o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o saíram-se 
m u i t o m e l h o r q u e o s i n d u s t r i a l i z a d o s , e m t e r m o s d o c r e s c i m e n t o 
d o P I B e d o P I B per capita, d u r a n t e o s períodos 1 9 7 1 - 1 9 8 0 e 2 0 0 1 -
2 0 0 8 , q u a n d o h o u v e a l g u m e m p a r e l h a m e n t o n a produção t o t a l , 
se não n a produção per capita. S e g u n d o , e l a d e s t a c a o rápido c r e s ­
c i m e n t o d o P I B e d o P I B per capita n a Ásia, s i g n i f i c a t i v a m e n t e 
m a i o r q u e n o s países i n d u s t r i a l i z a d o s , s o b r e t u d o n o s per íodos 



Deepak Nayyar | A cor r ida pelo c re sc imento 

1 9 9 1 - 2 0 0 0 e 2 0 0 1 - 2 0 0 8 , q u a n d o h o u v e u m a u m e n t o s u b s t a n c i a l 
d a participação d a Ásia n o P I B m u n d i a l e o s pr imórdios d e u m a 
convergência d o P I B per capita. T e r c e i r o , n o t o c a n t e à África, a 
t a b e l a r e v e l a a diminuição d o r i t m o d e c r e s c i m e n t o d o P I B e a e s ­
tagnação o u o declínio d o P I B per capita, d u r a n t e o s per íodos 
1 9 8 1 - 1 9 9 0 e 1 9 9 1 - 2 0 0 0 — as "décadas p e r d i d a s " —, o q u e r e s p o n ­
d e u p o r u m a q u e d a d a part icipação n o P I B m u n d i a l e u m a d i ­
vergência c r e s c e n t e n o P I B per capita; e l a m o s t r a t ambém q u e a s 
c o i s a s p o d e r i a m t e r s i d o p i o r e s , s e m o rápido c r e s c i m e n t o d o p e ­
ríodo 2 0 0 1 - 2 0 0 8 . Q u a r t o , q u a n t o à América L a t i n a , a t a b e l a a p o n ­
t a a s consequências d a contração a c e n t u a d a d o c r e s c i m e n t o d o P I B 
e d o c r e s c i m e n t o n e g a t i v o d o P I B per capita d u r a n t e 1 9 8 1 - 1 9 9 0 , a 
"década p e r d i d a " , e n q u a n t o o r i t m o l e n t o q u e p e r s i s t i u d u r a n t e 
1 9 9 1 - 2 0 0 0 t e v e implicaçóes p a r a s u a participação e s e u nível d e 
r e n d a e m relação à e c o n o m i a m u n d i a l . Q u i n t o , a t a b e l a e s t a b e l e c e 
q u e , d u r a n t e 2 0 0 1 - 2 0 0 8 , a s t a x a s d e c r e s c i m e n t o d o P I B e d o P I B 
per capita, e m t o d a s a s regiões d o m u n d o e m d e s e n v o l v i m e n t o , 
f o r a m s i g n i f i c a t i v a m e n t e m a i o r e s q u e a s t a x a s d e c r e s c i m e n t o c o r ­
r e s p o n d e n t e s n o s países i n d u s t r i a l i z a d o s , o q u e e x p l i c a o rápido 
a u m e n t o d a participação d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o n o P I B 
m u n d i a l e a convergência d e b a s e m a i s a m p l a d o P I B per capita n o s 
a n o s 2 0 0 0 . 

P a r a u m e s t u d o d a s tendências e m l o n g o p r a z o , é a p r o p r i a ­
d o f o c a l i z a r o período d e c o r r i d o até 2 0 0 8 , p o i s a c r i s e económi­
c a m u n d i a l , a p a r t i r d e s s a d a t a , l e v o u a u m a redução m a r c a n t e 
d o r i t m o d e c r e s c i m e n t o . M e s m o a s s i m , p a r a c o m p l e t a r o q u a ­
d r o , a t a b e l a 4 . 8 a p r e s e n t a d a d o s s o b r e a s t a x a s d e c r e s c i m e n t o d o 
P I B e d o P I B per capita n o s a n o s d e 2 0 0 8 , 2 0 0 9 , 2 0 1 0 e 2 0 1 1 , e m 
comparação c o m 2 0 0 1 - 2 0 0 8 , n o m e s m o f o r m a t o q u e a t a b e l a 4 . 7 . 
E l a c o n f i r m a q u e h o u v e u m a redução m a r c a n t e d o c r e s c i m e n t o 
d o s países i n d u s t r i a l i z a d o s , e n q u a n t o a s t a x a s d e c r e s c i m e n t o d a 
Ásia f o r a m q u a s e a s m e s m a s , e a s d a América L a t i n a , u m p o u c o 
m a i s a l t a s , s e c o m p a r a d a s a 2 0 0 1 - 2 0 0 8 . A África s a i u - s e p i o r d o 
q u e e m 2 0 0 1 - 2 0 0 8 , porém m e l h o r d o q u e o s países i n d u s t r i a l i -
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T a b e l a 4 . 8 . I m p a c t o d a c r i se e c o n ó m i c a m u n d i a l nas t a x a s 
d e c r e s c i m e n t o d a e c o n o m i a m u n d i a l : 2 0 0 1 - 2 0 1 1 

(percentagem por ano) 

2001-2008 2001-2008 2008 2009 2010 2011 

(dólares de 1990) (dólares de 2005) (dólares de 2005) 

PIB 

Países em desenvolvimento 5,9 5,8 5,1 2,5 7,5 5,8 

Ásia 6,9 7,0 5,5 4,4 8,4 6,9 

África 5,6 5,3 4,8 0,9 4,0 0,7 

América Latina 3,7 3,6 3,9 - 2 , 2 6,0 4,3 

Países industrializados 1,9 1,9 - 0 , 1 - 4 , 0 2,7 1,4 

Mundo 2,9 2,9 1,4 - 2 , 3 4,0 2,7 

PIB per capita 

Países em desenvolvimento 4,4 4,4 3,7 1,2 6,1 4,0 

Ásia 5,6 5,8 4,4 3,2 7,3 5,1 

África 3,2 2,9 2,4 -1 ,4 1,6 -1 ,5 

América Latina 2,3 2,2 2,7 - 3 , 3 4,8 3,0 

Países industrializados 1,2 1,2 - 0 , 7 - 4 , 5 2,1 0,9 

Mundo 1,6 1,6 0,2 - 3 , 5 2,9 1,2 

Fonte: Divisão de Estatística da ONU, Seção de Contas Nacionais; ver Apêndice. 

z a d o s . P a s s a d a a c r i s e , o d e s e m p e n h o d o c o n j u n t o d o s países e m 
d e s e n v o l v i m e n t o , e m t e r m o s d e c r e s c i m e n t o , f o i m u i t o m e l h o r 
q u e o d o s países i n d u s t r i a l i z a d o s . ^ I s s o e x p l i c a a a h a a c e n t u a d a d a 
participação d o s p r i m e i r o s n o P I B m u n d i a l e a convergência c o n ­
tínua d o P I B per capita e m 2 0 0 8 - 2 0 1 0 , o q u e é c l a r a m e n t e visível 
n a s figuras 4 . 5 e 4 . 6 . 

4. Hipóteses sobre a convergência 

N a l i t e r a t u r a s o b r e o a s s u n t o e n c o n t r a m o s a i d e i a d e q u e , c o m o 
t e m p o , o s retardatários n a industrialização alcançariam o s países 
q u e f o r a m líderes n o p r o c e s s o d e d e s e n v o l v i m e n t o . M a s e s s a i d e i a 
a p a r e c e e m d u a s c o r r e n t e s u m t a n t o d i s t i n t a s . Há u m a e s c o l a d e 
p e n s a m e n t o n a história económica não c o n v e n c i o n a l e o u t r a e s ­
c o l a d e p e n s a m e n t o n a t e o r i a económica o r t o d o x a . V a l e a p e n a 
considerá-las, a i n d a q u e s u c i n t a m e n t e , p o i s a i d e i a d e e m p a r e l h a -
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m e n t o , n o c o n t e x t o d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o n a e c o n o m i a 
m u n d i a l d e s d e 1 9 5 0 , é t ambém o f o c o analítico d e s t e capítulo. 

N a história económica, e s s a i d e i a d e países s e g u i d o r e s q u e s e 
e m p a r e l h a m c o m o s líderes r e m o n t a a V e b l e n ( 1 9 1 5 ) , e m s e u s e s ­
c r i t o s s o b r e a A l e m a n h a s e g u i n d o o s p a s s o s d a I n g l a t e r r a . E m r e ­
lação a e s t a última, a i d e i a f o i c a r a c t e r i z a d a c o m o "punição p e l a 
a ssunção d a liderança". F o i a i n d a c o n c e i t u a l i z a d a p o r G e r s -
c h e n k r o n ( 1 9 6 2 ) c o m o " v a n t a g e n s d o r e l a t i v o a t r a s o económico", 
a o c o n s i d e r a r a experiência d a Rússia c o m o retardatária, o q u e 
d e p o i s f o i e s t e n d i d o p a r a a b a r c a r a França, a Itália e a Áustria. 
A hipótese e s s e n c i a l p o d e s e r r e s u m i d a d a s e g u i n t e m a n e i r a : o 
a t r a s o económico e m relação a o s o u t r o s c r i a u m a tensão e n t r e a 
estagnação r e a l e a p r o s p e r i d a d e p o t e n c i a l . A d e f a s a g e m p r o p o r -

( c i o n a o i n c e n t i v o económico p a r a o e m p a r e l h a m e n t o , e n q u a n t o o 
p r o c e s s o político i m p u l s i o n a a inovação i n s t i t u c i o n a l . A s d e f a s a -
g e n s m a i o r e s c r i a m i n c e n t i v o s m a i s v i g o r o s o s p a r a o s a l t o a d i a n t e . 
A intervenção d o E s t a d o c r i a então a s condições i n i c i a i s q u e f a l ­
t a m p a r a o c r e s c i m e n t o , a f i m d e c o m p e n s a r a e s c a s s e z d e c a p i t a l , 
mão d e o b r a q u a l i f i c a d a , i n i c i a t i v a e m p r e s a r i a l e capacitação t e c ­
nológica. O a t r a s o m a i o r r e q u e r m a i s intervenção. A mobilização 
d a poupança p a r a o i n v e s t i m e n t o é c r u c i a l . N a Rússia, i s s o f o i f e i ­
t o p e l o E s t a d o , a o p a s s o q u e , n a A l e m a n h a , o m e s m o p a p e l f o i 
d e s e m p e n h a d o p e l a criação d e u m s i s t e m a bancário q u e f i n a n ­
c i o u a industrialização. O m a i o r g r a u d e a t r a s o d a Rússia e x i g i u 
u m a ênfase n o s b e n s d e c a p i t a l e não n o s b e n s d e c o n s u m o , e m 
e m p r e s a s m a i o r e s e não e m m e n o r e s , e e m t e c n o l o g i a s i n t e n s i v a s 
e m c a p i t a l , e não e m mão d e o b r a . É benéfico a p r e n d e r c o m o s 
e r r o s d o s p r e d e c e s s o r e s , d e m o d o q u e o c r e s c i m e n t o económico 
d o s retardatários c a r a c t e r i z a - s e p o r a r r a n c a d a s r e p e n t i n a s , c o m 
t a x a s d e c r e s c i m e n t o e l e v a d a s , às v e z e s e x c e p c i o n a i s , e m c e r t o s 
períodos. É óbvio q u e e s s e m o d e l o t e m limitações, m a s s u a s g e ­
neralizações a p a r t i r d a história, p a r t i c u l a r m e n t e d a experiência 
d e industrialização d a Rússia, f o r n e c e m d e s c o b e r t a s analíticas d e 
c o m o u m a m i s t u r a d e i d e o l o g i a e instituições, o u d e e c o n o m i a 
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e política, p o d e f o m e n t a r o s u c e s s o e m países q u e d e m o r a r a m a 
se i n d u s t r i a l i z a r . 

Não é d e s u r p r e e n d e r q u e o m o d o d e p e n s a r d e G e r s c h e n k r o n 
t e n h a i n f l u e n c i a d o e s t u d o s d a história económica d e o u t r o s países, 
c o m o o Japão ( O k h a w a e R o s o v s k y , 1 9 7 3 ) . E l e t ambém l e v o u a 
u m a avaliação q u a n t i t a t i v a d a análise histórica n o s d i v e r s o s países. 
A b r a m o v i t z ( 1 9 8 6 ) t e s t o u a hipótese d e a s t a x a s d e a u m e n t o d a 
p r o d u t i v i d a d e t e r e m u m a relação i n v e r s a c o m o s níveis d e p r o d u ­
t i v i d a d e . L o g o , h a v e r i a u m a tendência p a r a a convergência a o l o n ­
g o d o t e m p o . E l e c o n s t a t o u q u e n a E u r o p a O c i d e n t a l e x i s t i u e s s e 
e m p a r e l h a m e n t o c o m o s níveis d e p r o d u t i v i d a d e d o s E s t a d o s U n i ­
d o s , n o q u a r t o d e século p o s t e r i o r à S e g u n d a G u e r r a M u n d i a l . 
T o d a v i a , r e c o n h e c e - s e q u e o e m p a r e l h a m e n t o é função não a p e n a s 
d e o p o r t u n i d a d e s tecnológicas, m a s t ambém d e c a p a c i d a d e s s o ­
c i a i s , a s q u a i s têm dimensões i n s t i t u c i o n a i s q u e d e m o r a m a se d e ­
s e n v o l v e r n a s e c o n o m i a s , n a s firmas e n o s indivíduos. P o r i s s o , 
n e m t o d o país é c a p a z d e r e a l i z a r s e u p o t e n c i a l d e e m p a r e l h a m e n ­
t o , já q u e i s s o d e p e n d e d e s u a história s o c i a l e d e s u a s condições 
i n i c i a i s . E m l o n g o p r a z o , n a m e l h o r d a s hipóteses, a convergência 
é u m a tendência q u e e m e r g e d a experiência média d e u m g r u p o 
d e países, a q u a l não p o d e s e r s u p e r s i m p l i f i c a d a e m r e s u l t a d o s g e ­
n e r a l i z a d o s . A i d e i a c e n t r a l d e G e r s c h e n k r o n t ambém f o i f o r m a l i ­
z a d a e m d i v e r s o s m o d e l o s . N e l s o n e P h e l p s ( 1 9 6 6 ) s u g e r i r a m q u e 
q u a n t o m a i o r a d e f a s a g e m tecnológica e n t r e o s e g u i d o r e o líder, 
m a i o r a t a x a d e inovação d o p r i m e i r o , o q u e i m p l i c a u m a relação 
p o s i t i v a e l i n e a r . A s s i m , a d e f a s a g e m se r e d u z c o m o e m p a r e l h a ­
m e n t o a o l o n g o d o t e m p o , m a s é assintótica e m direção a u m a 
c o n s t a n t e p o s i t i v a . N a t u r a l m e n t e , e s s a abstração não r e c o n h e c e 
q u e , e m a l g u n s países, a d e f a s a g e m tecnológica p o d e s e r tão g r a n ­
d e q u e e x c l u i a s condições e s s e n c i a i s até m e s m o p a r a q u e se c o m e ­
ce a r e d u z i - l a . F i n d l a y ( 1 9 7 6 ) e x a m i n o u a dinâmica d o e m p a r e l h a ­
m e n t o e m relação à difusão tecnológica p o r m e i o d o i n v e s t i m e n t o 
e s t r a n g e i r o d i r e t o , e n q u a n t o G o m u l k a ( 1 9 7 0 ) e x p l o r o u a s p o s s i b i ­
l i d a d e s d e t r o c a r b e n s c o n v e n c i o n a i s p o r t e c n o l o g i a i n c o r p o r a d a . 
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N a t e o r i a económica, a teorização m o d e r n a s o b r e o c r e s c i m e n ­
t o , d e n t r o d a tradição neoclássica, g e r o u u m a v a s t a l i t e r a t u r a s o ­
b r e a i d e i a d e convergência. E l a s e i n s p i r a b a s i c a m e n t e n a c o n t r i ­
buição o r i g i n a l d e S o l o w ( 1 9 5 6 ) , p o i s a previsão d a convergência 
e n c o n t r a - s e n o c e r n e d o s e u m o d e l o . E l e e s t a b e l e c e u m a distinção 
e n t r e a convergência i n c o n d i c i o n a l e a c o n d i c i o n a l . N a p r i m e i r a , 
a s diferenças d e r e n d a e n t r e o s países d e v e m r e d u z i r - s e e m l o n g o 
p r a z o , s e o s países não t e n d e r e m a a p r e s e n t a r diferenças n o p r o ­
g r e s s o técnico, n o s índices d e poupança, n o c r e s c i m e n t o p o p u l a ­
c i o n a l e até n a depreciação d o c a p i t a l . N u m m u n d o a s s i m , a s c o n ­
dições i n i c i a i s não têm importância. T a m p o u c o a história, aliás. 
O s países c o n v e r g e m p a r a s e u s e s t a d o s estacionários, e e s s e s e s ­
t a d o s são idênticos e m t o d a p a r t e . O s d a d o s disponíveis não o f e ­
r e c e m r e s p a l d o a e s s a i d e i a d e convergência i n c o n d i c i o n a l o u 
a b s o l u t a ( D e L o n g , 1 9 8 8 ) . A versão m a i s l e v e d a hipótese, a d a 
convergência c o n d i c i o n a l , a f i r m a q u e o s países c o n v e r g e m p a r a 
s e u s e s t a d o s estacionários, m a s q u e t a i s e s t a d o s p o d e m d i f e r i r , d e 
m o d o q u e é possível c o n t r o l a r a s diferenças d e parâmetros d a s 
várias nações, c o m o diferenças n a s t a x a s d e poupança o u n o c r e s ­
c i m e n t o p o p u l a c i o n a l . A proposição i n i c i a l p e r m a n e c e a m e s m a . 
Convergência s i g n i f i c a u m a relação n e g a t i v a e n t r e t a x a s d e c r e s c i ­
m e n t o e níveis i n i c i a i s d a r e n d a per capita. O s d a d o s comprobató­
r i o s d e s t a última formulação são m e n o s desfavoráveis, m a s não 
s u f i c i e n t e s p a r a s u s t e n t a r generalização a l g u m a . E m a i s , não e x ­
p l i c a m , a b s o l u t a m e n t e , p o r q u e o s parâmetros c o n t r o l a d o s e m 
relação a o s q u a i s o s exercícios estatísticos f a z e m a j u s t e s são, n a 
v e r d a d e , d i f e r e n t e s e n t r e o s países. A o q u e p a r e c e , e s s a l i t e r a t u ­
r a o r t o d o x a r e d u z a c o m p l e x i d a d e d o p r o c e s s o d e c r e s c i m e n t o à 
s i m p l i c i d a d e d e m o d e l o s a b s t r a t o s . Não a d m i r a q u e a i d e i a s e j a 
c o n t e s t a d a p o r f a t o s empíricos c o n v e n c i o n a i s e p e l o d e s e n r o l a r 
d a s r e a l i d a d e s d o d e s e n v o l v i m e n t o . 

O q u e s u g e r e a experiência d a s e g u n d a m e t a d e d o século X X ? 
Há e s t u d o s q u e .se c o n c e n t r a m n o s países i n d u s t r i a l i z a d o s — o s 
2 1 m e m b r o s o r i g i n a i s d a O C D E — e m o s t r a m q u e , t i p i c a m e n t e . 
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O S países c o m P I B per capita m a i s b a i x o e m 1 9 5 0 r e g i s t r a r a m t a x a s 
d e c r e s c i m e n t o d o P I B per capita m a i s a l t a s até 2 0 0 0 . E n t r e t a n t o , 
s e a m p l i a r m o s e s s a a m o s t r a p a r a além d a O C D E e a b a r c a r m o s 
s e t e n t a países, i n c l u s i v e d a Ásia e d a África, o s d a d o s r e l a t i v o s a o 
período d e 1 9 6 0 a 2 0 0 0 mostrarão q u e não há relação c l a r a e n t r e 
o nível d o P I B per capita e m 1 9 6 0 e a t a x a d e c r e s c i m e n t o d e l e até 
2 0 0 0 ( B l a n c h a r d , 2 0 1 1 ) . 

Há também t e n t a t i v a s d e r e s p a l d a r a hipótese d a convergência 
r e t o r n a n d o a o século X I X ( B a u m o l , 1 9 8 6 ) e avançando p a r a o sé­
c u l o X X I ( L u c a s , 2 0 0 0 ) , a m b a s c a r a c t e r i z a d a s p e l a s limitações f r i ­
s a d a s a c i m a . O e s t u d o d e B a u m o l s o b r e o s d e z e s s e i s países m a i s 
r i c o s d o m u n d o a t u a l , e n t r e 1 8 7 0 e 1 9 7 9 , m o s t r a u m a relação n e ­
g a t i v a e n t r e o nível i n i c i a l d o P I B per capita e o c r e s c i m e n t o d e s s e 
i n d i c a d o r a o l o n g o d o período ( B a u m o l , 1 9 8 6 ) . M a s o u t r o e s t u d o 
s o b r e o m e s m o período d e 1 8 7 0 a 1 9 7 9 , q u e a c r e s c e n t o u a p e n a s 
s e t e países a e s s e c o n j u n t o d e nações, t o d o s c o m níveis d o P I B 
per capita m a i s a l t o s q u e o Japão e a Finlândia, q u e e s t a v a m n a 
p a r t e i n f e r i o r d a a m o s t r a o r i g i n a l d e d e z e s s e i s países e m 1 8 7 0 , 
r e v e l a q u e a relação n e g a t i v a e n t r e o nível i n i c i a l e o c r e s c i m e n t o 
d o P I B per capita d e s a p a r e c e ( D e L o n g , 1 9 8 8 ) . O f o c o s e l e t i v o n u m 
p u n h a d o d e países r i c o s q u e o b t i v e r a m êxito é u m exercício q u e 
se v a l i d a através d a própria e s c o l h a d e p a L s e s , p o i s não f o r a m i n ­
cluídos vários o u t r o s c o m níveis d o P I B per capita m a i s a l t o s q u e 
o Japão e m 1 8 7 0 . E l e s f o r a m d e i x a d o s d e l a d o , p o s s i v e l m e n t e , p o r ­
q u e r e f u t a r i a m a hipótese d a convergência. T a i s exercícios p o ­
d e r i a m s e r d e s c r i t o s c o m o q u a s e tautológicos ( D e L o n g , 1 9 8 8 ; 
P r i t c h e t t , 1 9 9 7 ) . É c l a r o q u e e s t u d o s r e t r o s p e c t i v o s , q u a n d o se c o ­
n h e c e m a s r e a l i d a d e s d o p r e s e n t e , não d e v e m s e r u s a d o s p a r a c o r ­
r o b o r a r generalizações q u e p r e v e j a m r e s u l t a d o s . 

A c r e d i t a r n a convergência c o m o e f e i t o generalizável o u p r e ­
visível não é u m f a t o n o v o . E l a t ambém é e n f a t i z a d a c o m o u m a 
v i r t u d e d o s m e r c a d o s e d a a b e r t u r a d u r a n t e o período d e g l o b a l i ­
zação d e 1 8 7 0 a 1 9 1 4 . M a s v a l e a p e n a n o t a r q u e não h o u v e c o n ­
vergência d o c r e s c i m e n t o , m u i t o m e n o s d a r e n d a , e n t r e o s países 



Deepak Nayyar j A corr ida pelo c re sc imento 

d a e c o n o m i a m u n d i a l n e s s a época ( N a y y a r , 2 0 0 6 ; W i l l i a m s o n , 
2 0 0 2 ) . A convergência d o s preços d o s f a t o r e s r e s t r i n g i u - s e às e c o ­
n o m i a s d o Atlântico, o q u e t ambém p o d e s e r atribuído à migração 
e m m a s s a d a E u r o p a O c i d e n t a l p a r a o s E s t a d o s U n i d o s , e não à 
convergência d o s preços d o s p r o d u t o s . H o u v e c e r t a convergência 
d o s salários r e a i s , m a s e l a s e r e s t r i n g i u a a l g u n s países d a E u r o p a , 
c o m o D i n a m a r c a , I r l a n d a , N o r u e g a e Suécia. P o u c o a c o n t e c e u n a 
Itália e m t e r m o s d e e m p a r e l h a m e n t o , a o p a s s o q u e a E s p a n h a e 
P o r t u g a l a s s i s t i r a m a u m a ampliação n a d e f a s a g e m d o s salários. 
C o m o já f o i a s s i n a l a d o , g r a n d e p a r t e d a E u r o p a M e r i d i o n a l e d o 
L e s t e E u r o p e u e x p e r i m e n t o u u m a divergência n a r e n d a per capita 
d u r a n t e e s s e período. 

É c l a r o q u e c o n s t r u i r hipóteses s o b r e e f e i t o s o b s e r v a d o s é u m a 
c o i s a , m a s p r e v e r r e s u l t a d o s f u t u r o s é o u t r a , b e m d i f e r e n t e . N a 
r e a l i d a d e , não há n a d a d e au tomát ico n a convergência, a s s i m 
c o m o não há n a d a d e au tomát ico n o c r e s c i m e n t o . É c o m u m a 
convergência e a divergência s e r e m simultâneas. E m a i s : a c o n v e r ­
gência é c o m u m e n t e d e s i g u a l n o espaço e n o t e m p o . I s s o p o d e 
r e f l e t i r - s e e m diferenças e n t r e o s países n a s t a x a s d e c r e s c i m e n t o 
d o P I B e d o P I B per capita, m a s t ambém é i m p o r t a n t e a n a l i s a r 
o s f a t o r e s s u b j a c e n t e s . A s s i m , s e r i a s e n s a t o i n d a g a r s e p o d e m o s 
a p r e n d e r a l g u m a c o i s a s o b r e e s s a questão d a convergência c o m 
a experiência d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o n a e c o n o m i a m u n ­
d i a l d u r a n t e o per íodo d e 1 9 5 0 a 2 0 1 0 , e s t u d a d o n e s t e capítulo. 
E l a não c h e g a a v a l i d a r a hipótese d a convergência. A Ásia t e v e o 
m a i s b a i x o nível i n i c i a l d o P I B per capita e a m a i s a l t a t a x a d e c r e s ­
c i m e n t o d e s s e i n d i c a d o r . A América L a t i n a t e v e o m a i s a l t o nível 
d o P I B per capita, m a s s u a t a x a d e c r e s c i m e n t o d e s s e i n d i c a d o r f i ­
c o u n u m p o n t o intermediário e n t r e o s três c o n t i n e n t e s . A África 
t e v e u m nível i n i c i a l d o P I B per capita m a i s a l t o q u e o d a Ásia e 
m a i s b a i x o q u e o d a América L a t i n a , m a s a p r e s e n t o u o m a i s b a i x o 
nível d e c r e s c i m e n t o d o P I B per capita. É difícil f a z e r g e n e r a l i z a ­
ções n o nível d o s c o n t i n e n t e s , a o p a s s o q u e é possível t i r a r c o n c l u ­
sões s o b r e a convergência o u a divergência n o t o c a n t e a países e s -
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pecíficos. I s t o será f e i t o m a i s a d i a n t e . M e s m o a s s i m , f i c a c l a r o q u e 
h o u v e pr imórdios m o d e s t o s d e convergência n a Ásia e u m a d i v e r ­
gência c r e s c e n t e n a África. 

Conclusão 

É a p r o p r i a d o v o l t a r às q u a t r o questões e n u n c i a d a s n o início. A s 
mudanças n a importância d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o n a e c o ­
n o m i a m u n d i a l , d u r a n t e o período d e 1 9 5 0 a 2 0 1 0 , p r o p o r c i o n a m 
u m nít ido c o n t r a s t e , q u a n d o c o m p a r a d a s a o per íodo d e 1 8 2 0 a 
1 9 5 0 . E m t e r m o s d a s estatísticas d e M a d d i s o n s o b r e a P P A , a p a r ­
ticipação d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o n o P I B m u n d i a l i n t e r ­
r o m p e u s e u declínio cont ínuo e m 1 9 6 2 , q u a n d o e r a d e 1 / 4 , e a u ­
m e n t o u r a p i d a m e n t e d e p o i s d e 1 9 8 0 , a p o n t o d e c h e g a r a q u a s e 
1 /2 e m 2 0 0 8 , o q u e f i c o u próximo d e s u a participação p o r v o l t a d e 
1 8 5 0 . A divergência d o P I B per capita t ambém se d e t e v e e m 1 9 8 0 e 
f o i s e g u i d a p o r u m a convergência m o d e s t a a p a r t i r d e então. M a s , 
c o m o proporção d o P I B per capita d o s países i n d u s t r i a l i z a d o s e m 
2 0 0 8 , f i c o u u m p o u c o a b a i x o d e 1 / 5 , o q u e f o i a p r o x i m a d a m e n t e 
i g u a l a 1 9 0 0 . E m preços c o r r e n t e s a t a x a s d e câmbio d e m e r c a d o , 
e n t r e 1 9 7 0 e 2 0 1 0 , a participação d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o 
n o P I B m u n d i a l d u p l i c o u d e 1 /6 p a r a 1 / 3 , e n q u a n t o s e u P I B per 
capita c o m o proporção d o c o n s t a t a d o n o s países i n d u s t r i a l i z a d o s 
r e g i s t r o u u m a u m e n t o m o d e s t o , p a s s a n d o d e I / I 4 p a r a I / l 1 . E m 
t e r m o s d a P P A e d a s t a x a s d e câmbio d e m e r c a d o , e n t r e t a n t o , o 
a u m e n t o s i g n i f i c a t i v o d a participação n a produção m u n d i a l e a 
convergência m o d e s t a d a r e n d a per capita f o r a m a m b o s q u a s e 
i n t e i r a m e n t e atribuíveis à Ásia, p o i s a América L a t i n a não t e v e 
n e n h u m d o s d o i s , e n q u a n t o a África t e v e u m a participação d e ­
c r e s c e n t e e u m a divergência contínua. D u r a n t e a década d e 2 0 0 0 , 
a convergência f o i m a i s discernível e d e b a s e m a i s a m p l a . A s d i f e ­
renças n a s t a x a s d e c r e s c i m e n t o d o P I B estão p o r trás d a p a r t i c i p a ­
ção c r e s c e n t e d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o e d a part icipação 
d e c r e s c e n t e d o s países i n d u s t r i a l i z a d o s n o P I B m u n d i a l . C o n t u d o , 
a s diferenças n a s t a x a s d e c r e s c i m e n t o d o P I B per capita f o r a m 



Deepak Nayyar | A corr ida pelo c resc imento 

s i g n i f i c a t i v a m e n t e m e n o r e s , p o r c a u s a d a s a l t a s t a x a s d e c r e s c i ­
m e n t o d a população n o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o , d e m o d o 
q u e a convergência n a s r e n d a s p e r c a p i t a f o i m o d e s t a . A i d e i a d e 
q u e o s países retardatários n a industrialização e m p a r e l h a m c o m 
o s países líderes, n o c o r r e r d o t e m p o , e x i s t e n a história económica 
não c o n v e n c i o n a l e n a t e o r i a económica o r t o d o x a . M a s , n a r e a l i ­
d a d e , não há n a d a d e automát ico n a convergência, a s s i m c o m o 
não há n a d a d e automático n o c r e s c i m e n t o . M u i t a s v e z e s , a c o n ­
vergência e a divergência são simultâneas. É c o m u m a convergên­
c i a s e r d e s i g u a l n o espaço e n o t e m p o . I s s o é c o n f i r m a d o p e l a e x ­
periência d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o n a e c o n o m i a m u n d i a l 
d e s d e 1 9 5 0 , experiência q u e não c h e g a p r o p r i a m e n t e a v a l i d a r a 
hipótese d a convergência. 

5 

Entrosamento na economia mundial 

E s t e capítulo c o n s i d e r a a n a t u r e z a e o g r a u d e interação d o s países 
e m d e s e n v o l v i m e n t o c o m a e c o n o m i a m u n d i a l , p o n d o e m f o c o 
a s mudanças o c o r r i d a s n a s e g u n d a m e t a d e d o século X X e n a p r i ­
m e i r a década d o século X X I . P a r a t a n t o , e l e t e c e comparações c o m 
o p a s s a d o . Também t e n t a d e s m e m b r a r a análise d a Ásia, d a África 
e d a América L a t i n a , s e m p r e q u e possível, m a s s e m u l t r a p a s s a r a s 
regiões, o u s e j a , s e m se e s t e n d e r a o s países. O s c a n a i s óbvios d e 
e n t r o s a m e n t o são o comércio i n t e r n a c i o n a l , o i n v e s t i m e n t o i n t e r ­
n a c i o n a l e a s migrações i n t e r n a c i o n a i s . A seção I e x a m i n a a p a r t i ­
cipação d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o n o comércio g l o b a l , traça 
o s c o n t o r n o s d a mudança , e s t a b e l e c e u m a distinção e n t r e o c o ­
mércio d e b e n s e o comércio d e serviços, e d e s t a c a a s diferenças 
s i g n i f i c a t i v a s e n t r e a s regiões. A seção 2 c o n s i d e r a a s mudanças n o s 
e s t o q u e s e as tendências d o s f l u x o s d e e n t r a d a e saída d o s i n v e s t i ­
m e n t o s e s t r a n g e i r o s d i r e t o s , b e m c o m o o u t r a s f o r m a s d e i n v e s ­
t i m e n t o i n t e r n a c i o n a l , p o n d o e m f o c o a importância r e l a t i v a d o s 
países e m d e s e n v o l v i m e n t o , as a s s i m e t r i a s e n t r e s u a s regiões c o n s ­
t i t u t i v a s e a s semelhanças o u diferenças e m relação a o p a s s a d o . 
A seção 3 a n a l i s a a s migrações i n t e r n a c i o n a i s d e s d e 1 9 5 0 , e m p e r s ­
p e c t i v a g l o b a l , e x p l o r a a s mudanças a o l o n g o d o t e m p o , d i s t i n g u e 
d i f e r e n t e s f o r m a s d e m o v i m e n t o s transfronteiriços d e p e s s o a s , 
m o s t r a a impor tância r e l a t i v a d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o , 
e x a m i n a a s implicações p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o e d e s t a c a a s d i f e ­
renças e n t r e o p a s s a d o e o p r e s e n t e , a fim d e e x p l i c a r p o r q u e e s s a 
é u m a f o r m a s i g n i f i c a t i v a d e interação c o m a e c o n o m i a m u n d i a l . 
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4. Essa pcrccMitagcm foi calculada a partir dc dados sobre o valor das expor­
tações de mercadorias em 1870, em milhões de dólares, em preços correntes 
e a taxas de câmbio de mercado, numa amostra de 42 países, descritos em 
Maddison (1995, p. 234-235). A amostra incluiu sete países da América La­
tina, seis da Ásia, quatro da África, treze da Europa Ocidental, quatro das 
Ramificações do Ocidente, quatro da Europa meridional e quatro do Leste 
Europeu. 

5. Maddison (1989) calculou que, a preços de 1980, o estoque de capital estran­
geiro na Ásia, na Africa e na América Latina era de 108,3 bilhões de dólares 
em 1900 (p. 30), enquanto o PIB de quinze países seletos da Ásia e da Amé­
rica Latina era de 338,8 bilhões de dólares (p. 113). 

Capítulo 3 

1. Não há diivida de que, quando a Europa mal iniciava suas viagens de des­
cobrimento, os chineses já conheciam os litorais da índia, da Arábia e do 
leste da África, de modo que seus conhecimentos marítimos eram muito 
mais adiantados. Morris (2010) relatou que, em 1405, quando o almirante 
Zheng He navegou de Nanquim para o que é hoje o Sri Lanka, levou consigo 
27 mil marinheiros, inclusive 180 médicos e farmacêuticos, trezentas embar­
cações, navios-tancjue carregados de água potável, dispositivos complexos de 
sinalização, bússolas magnéticas e informações suficientes sobre o Oceano 
Indico para preencher uma carta marítima de 6,40m de comprimento. Em 
nítido contraste, quando Cristóvão Colombo zarpou de Cadiz em 1492, le­
vava apenas noventa homens em três naus, nenhum navio-tanque com água 
potável, nenhum médico de verdade nem cartas marítimas, e o casco de seu 
maior navio deslocava apenas 1/30 de água, comparado à maior embarcação 
do almirante Zheng. 

2. O tráfico negreiro europeu teve pouct) impacto sobre as economias dos 
Estados governados pelos árabes, pois o comércio islâmico de escravos con­
tinuou durante esse período. 

3. Essa comparação emerge com clareza de uma lúcida passagem de Findlay e 
0'Rourke (2007, p. 355): "Os impérios Otomano, Safávida e Mongol, bem 
como o da dinastia Qing dos manchus, na (Tiina, não eram meras tiranias 
que expressassein a vontade de uin único déspota, mas exercícios complexos 
de construção de Estados multiétnicos, muito mais intricados c]ue o dos 
Habsburgo. Os quatro eram portentosas máquinas militares, mantidas por 
economias agrárias produtivas e enriquecidas p o r um comércio conside­
rável, tanto interno quanto externo, que foi impermeável ã intromissão 
ocidental até o século XVlll." 

Notas 

4. Para uma discussão do desenvolvimento económico da América Latina du­
rante o período 1820-1950, que fornece uma análise sistemática dos fatores 
subjacentes, ver Bertola e Ocampo (2012). 

5. Para uma discussão lúcida sobre por que a cultura simplesmente não tem 
como explicar o subdesenvolvimento, nem mesmo no mundo contemporâ­
neo, ver C^hang (2007a). 

Capítulo 4 
1. Vale assinalar que o grupo dos "Países em desenvolvimento" da tabela 4.1, 

constituído por Ásia, África e América Latina, corresponde exatamente at) 
grupo de países descrito como o "Resto" na tabela 2.2. Todavia, o grupo de 
países descrito como "Ocidente" na tabela 2.2 não volta a ser usado, mas é 
decomposto em dois. O grupo dos "Países industrializados" da tabela 4.1, 
bem como do restante deste livro, compõe-se de América do Norte, Europa 
Ocidental, lapão e Oceania, o que corresponde ao grupo formado por Euro­
pa Ocidental, Ramificações do (\idente e lapão na tabela 2.2. "Leste Euro­
peu e antiga URSS" são o mesmo conjunto de países nas tabelas 2.2 e 4.1. 

2. É essencial assinalar que, quanto a 1950, os números sobre o PIB per capita 

na tabela 4.2 não são os mesmos que os das cifras correspondentes na tabela 
2.4. A razão é que o denominador é diferente nas duas tabelas. Na tabela 4.2, 
ele é o PIB per capita dos países industrializados, grupo formado por Améri­
ca do Norte, Europa Ocidental, Japão e Oceania. Na tabela 2.4, o denomina­
dor é o PIB per capita da Europa Ocidental e das Ramificações do Ocidente, 
que incluem a América do Norte, mas não o Japão. Num estudo st)bre o 
emparelhamento que pretenda pôr em foco a segunda metade do século XX 
e anos posteriores, é necessário e conveniente incluir o Japãt) entre os países 
industrializados. 

3. Em princípio, isso poderia ser um problema para as estimativas de Maddi­
son usadas no capítulo 2. Na prática, não é, por três razões. Primeiro, a abor­
dagem de Geary-Khamis, adotada por Maddison, é um exercício mais so­
fisticado de comparações internacionais baseadas na PPA, pois atribui aos 
países um peso correspondente ao tamanho do seu PIB. Segundo, o método 
"multilateral" e nãt) "binário" de obter resultados torna transitivas as com­
parações e transmite outras propriedades desejáveis. Terceiro, dc qualquer 
modo, as possíveis distorções mencionadas no texto seriam mínimas no 
período anterior a 1950. Para uma discussão mais detalhada, ver Maddison 
(2003, p. 227-230). Nesse contexto, é importante notar que quase não há 
outras estimativas sobre o período anterior a 1950, e o pouco que existe é 
parcial e incompleto. Quanto ao período posterior a 1950, as comparações 
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internacionais tamliém são feitas neste capítulo usando dados sobre o PIl! e 
o PIB per capita das estatísticas das contas nacionais, em preços de mercado 
e a taxas de câmbio de mercado. 

4. Para uma análise de por que o impacto da crise financeira e da Grande Re­
cessão foi menos adverso no mundo em desenvolvimento em geral, e de por 
que a recuperação dele foi mais rápida, ver Nayyar (2011). 

Capítulo 5 

1. Existe uma vasta literatura sobre esse tema do comércio e da industrializa­
ção. Ver, por exemplo, Helleiner (1992) e Nayyar (1997). Para uma análise 
das mudanças na reflexão sobre abertura, industrialização e desenvolvimen­
to que se traduziram em viradas decisivas nos regimes das políticas do mun­
do em desenvolvimento, durante a segunda metade do século XX, ver Nayyar 
(2008b). 

2. As proporções aqui citadas sobre o começo do século XX foram reproduzi­
das do capítulo 2, enquanto as referentes ao século XXI, citadas nes.se pará­
grafo, foram calculadas com base no banco de dados o n - l i n e da Unctad sobre 
investimentos estrangeiros diretos. Convém dizer que essas cifras sobre a 
distribuição geográfica e a composição setorial precisam ser interpretadas 
com cautela, pois a abrangência não é completa e os totais mundiais foram 
extrapolados com base em informações referentes a 80-100 países, os quais 
se estima responderem por aproximadamente 4/5 do total de estoques e 
fluxos na economia mundial. Mas os niimeros fornecem, de fato, ordens 
gerais de grandeza. 

3. As implicações e consequências da migração internacional para o desenvol­
vimento económico foram analisadas pelo autor, com alguma minúcia, em 
outros textos (Nayyar, 2002,2008). A discussão que se segue apoiou-.se nesse 
trabalho anterior. 

4. C^uriosamente, isso representou o inverso da migração da terra natal para as 
colónias num momento anterior da história, embora em menor escala, pois 
os britânicos emigrantes foram para a índia e o Caribe, os franceses, para a 
Argélia e o Vietnã, e os holandeses, para a Indonésia e o Suriname. 

5. Durante nuiito tempo, a Malásia dependeu de trabalhadores da Indonésia 
em sua agricultura e suas plantations. Durante as décadas de 1990 e 2000, 
Hong Kong, a República da Coreia, (jngapura e Taiwan também emergiram 
como destinos de trabalhadores migrantes. 

6. Os dados citados nesse parágrafo baseiam-se em gráficos de séries temporais 
das remessas como percentagem do PIB, dos fluxos líquidos de entrada de 
ajuda e dos fluxos de ingresso de investimento estrangeiro direto nos países 

Notas 

em desenvolvimento, a partir das fontes indicadas neste capítulo. Tais gráfi­
cos não são reproduzidos aqui, por limitações de espaço. 

7. Essa proposição pode parecer paradoxal, à primeira vista, porque, em senti­
do contábil, da identidade contábil da renda nacional deduz-se que haveria 
um aumento correspondente na poupança. Mas a poupança nacional bruta, 
c não a poupança interna bruta, é que aumentaria, e a economia seria capaz 
de realizar um excesso de investimento em relação a esta última. 

Capítulo 6 
1. Para uma longa discussão sobre o setor de serviços, no contexto mais amplo 

das mudanças eslrtittirais e do desenvolvimento económico em países que 
chegaram tardiamente à industrialização, com particular referência ã expe­
riência indiana, ver Nayyar (2012). 

2. Esses 57 países foram classificados em doze grupos: Leste Asiático, Sudeste 
Asiático, China, Ásia meridional, países semi-industrializados, sobretudo da 
América Latina, mas incluídas a África do Sul e a Turqiúa, países andinos 
menores, América Central e Caribe, países "representativos" e "outros" da 
África subsaariana, Oriente Médio e África setentrional, Leste Europeu e 
antiga URSS, representada por Rússia e Ucrânia. Os autores examinaram a 
relação entre as taxas anuais de crescimento do PIB per capita e as mudanças 
estruturais na composição da produção e do emprego, nesse nível de desa­
gregação, durante as três últimas décadas do século XX, estabelecendo uma 
distinção entre grupos de países que tiveram crescimento constante (essen­
cialmente a Ásia), crescimento lento (países seini-industrializados, América 
Central c (Caribe, Oriente Médio e África setentrional, c Leste Europeu) e 
crescimento estagnado (países andinos, África e antiga URSS). 

3. McMillan e Rodrik (2011) levaram adiante essa ideia e afirmaram que, du­
rante o período 1990-2005, em alguns países latino-americanos e subsaaria-
nos, as mudanças estruturais reduziram o crescimento porque a grande par­
cela de produtos primários nas exportações limitou o alcance das mudanças 
estruturais promotoras de aumentos de produtividade. 

4. Nesse contexto, é importante reconhecer que o crescimento do emprego só 
é possível, num setor ou na economia como um todo, quando o aumentt) da 
produção per capita é maior que o aumento da produtividade. 

5. Isso se baseou num conjunto de estudos que analisaram a experiência de 
industrialização em sete países. A crítica teve prosseguimento e foi mais de­
senvolvida em estudos de Krueger (1978) e Bhagwati (1978). 

6. Williainson (1994) talvez tenha sido o primeiro a usar a expressão "(Consen­
so de Washington" para descrever esse conjunto de políticas, que eram de-


